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EXPEDIENTE 
O Contmcrcio dc São Paulo 

fncontra-so ú venda nas seguin 
(os ligencins: 

PINTO & FILHO, Confeitaria 
Central, cm frente da estação do 
Norte. 

ANTONIO FF.nnKinA, armazém 
de fieccos e molhados, rua do 
í inzometro, 109, esquina da de 
Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM A P R A N C H E S & 0 . , b o 

tcquini, Avenida Tiradentes, 212 
(Ponte Grande). 

R U A A I .ESHK DA L U Z , 17, e s -

quina da ruaGuarany (aVmazem). 

O Br. Augusto I .obo de Moura 
rstá encarregado de receber as-
i-ignaturas desta follia em Mu-
zambinho, Guaranesia, Dôrcs do 
Cuaxupé, Caconde, Soledade, 
Monto Santo, S. P e d r o da União 
i localidudcs circumvizinhas. 

Está percorrendo a linha Pau 
lista, a serv iço desta folha, o 
sr. José Pereira Barbosa. 

Republicas 
de Sergipe e do São Paulo 

Em Própr ia , Estado de Ser-
g ipe, o ju iz de Direito, dr. Dyo-
nisio Tc l les de Menezes, conce-
deu, ha v inte dias, mais ou me-
nos, haheas corpua a uma victi-
ina da prepotência policial. 

Mal terminou o juiz a assi-
gnatura do alvará de soltura, 
quando lhe appareceu o dele-
g a d o de policia, conduzindo o 
preso, acompanhado por uma 
prov i são do soldados com os 
re f l es em ordem do marcha so-
bro as costas d<> infeliz. 

E começou a pancadaria ! Du-
rante dez minutos, na presença 
du juiz c no l ombo da victiina, 

ref les trabalharam. Quando 
o desgraçado cahiu por torra, 
roconduziram-n-o os soldados ao 
xadrez. Dando gostosas garga-
lhadas, o delegado de policia re-
tirou-se, guardando cuidadosa-
mente no bnlao do palctot a or-
dem dc haheas corpus. 

"O caso nada tem de admira-
ve l . E' caso normal na Republi-
ca do Brasil. T i ro -o do numero 
de muitos de egual teòr, que 
me são communicados du diver-
bos pontos do paiz pelas victi-
mas—pobres creaturas illudidas, 
r. pensar e a acreditar que os 
meus artigos e as minhas re-
clamações têm algum valor pe-
rante as ol igarchias em acção! 

Que ha do excepcional nesse 
e.scandalo dc Serg ipe, trazido ao 
conhecimento da imprensa pela 
minha collaboração n ' 0 Com-

mareio ? Que ? Sc é universal-
mente sabido quanto as insti-
tuições republicanas contribuí-
ram, 110 Brasil, para que as au-
ctoridades perdessem a moral c 
o povo perdesse a vergonha ! 

O norte do paiz ainda mani-
festa, de vez em quando, alguns 
assomos dc altivez. Em vários 
Estados têm apparccido chapas 
arganisadas por agrupamentos 
ipposicionistas ; cre io que, mes-
m o em Sergipe, já o governo 
tolerou, durante a lguns mezes, 
t res ou quatro deputados oppo-
sicionista na Assem blêa osta-
doal . 

Aqui em S. Paulo, não conhe-
cemos nada disso. Depois dc 15 
dc novembro de 18H9, ainda não 
l iouve deputado eleito em oppo-
fiieão. A tolerância paulista ado-
ptou as feições de abatimento. 
N a mestiçagem que a nossa mc-
sologia produziu, a subserviên-
cia chega a ser asquerosa. 

Somos uma população de cêr-
ea de dous milhões e meio de 
almas, e não tomos um municí-
p i o com opposição organisada .' 
N o v o décimos da população têm 
convicções, ou preferencias soli-
damente monarchistas, e nin-
guém reage contra a actualida-
de, c todos esperam do acaso o 
concerto das cousas publicas ! 

Fóra daqui, ha quem acredite 
n o prcdoininio o na preeminen-
cia social da lavoura paulista. 
L é , 110 ex t remo norte, avulta a 
noticia da grande lavoura do 
sul, como cá, no sul, avulta a 
imaginosa noção dos grandes 
r ios do norte. Mas que engano! 
O lavrador paulista é, doloroso 
é dizcl-o, o herdeiro da obediên-
cia do antigo escravo. Até mes-
m o assignante de jornal opposi-
cionista, o lavrador custa a ser. 

l i a poucos annos, instado por 
mais de cincocnta fazendeiros, 
Compareci a uma espalhafatosa 
reunião de lavradores, na capi-
tal do Estado. Esiudei alguma 
confia dos assumptos incluídos 
nas ordens do dia; n3o pude, 
porém, occupar a tribuna e ex-
p ô r o qua estudara; e isso por 
mot ivo muito ésjfecial e muito 
f o r t e ; dos mil e tantos lavrado-

que concorreram á reuniãoL 

nenhum se animou a conceder-
me procuração para que eu o 
representasse. Todos tinham e 
t iveram medo dc br igar com o 
gove rno . 

Serg ipe so f f r e de desrespeito 
ao habeas corpus ? Coitado de 
Serg ipe ! Poia aqui, cm S. Pau-
lo, ein regra, o mal é maior : 
quasi não ha quem encontro oc 
casião de requerer habeas cor-

pus : quasi todas as vict imas 
estão do perfe i to accôrdo com 
quasi todas as violências. 

A altivez paulista, tão citada 
lá fora e tão alardeada cm ou-
tros tempos, não passa ho je do 
uma reminiscencia pouco vivaz. 
Accusain-n-os de bairristas os de-
mais brasileiros. Injustiça, injus-
tiça. Nunca o fomos cm exces-
so, e inenos o somos agora, 
quando governados por gente 
extranha ao nosso sólo e ás nos-
sas tradições. Um mineiro man-
teve-se oito annos á f rente da 
nossa administração; um dos ra-
mos do nosso Congresso ú diri-
g ido por bacharel rio-grandense, 
lente som concurso e sem aulas; 
na Commissão Central, verda-
deiro centro dircctor dos nego-
cios públicos, é voz preponde-
rante o dr. Siqueira Campos, 
nortista, cujo nascimento cm 
Pastos Bons não tolera grandes 
duvidas. E, no em tanto, do Esta-
do do Espir i to Santo para o nor-
te, não ha um paulista á frente 
de repartição publica, ou com 
diploma em qualquer asseinbléa 
política ! 

Quo prova isso senão a pro-
nunciada decadencia do caracter 

da mentalidade do paulista, 
que vai mendigar das outras zo-
nas brasileiras as sobras intel-
lectuaes que, por incompetentes 
lá, aqui so ageitam sem abun-
dancia de es forços í 

... Não ha habeas corpus o;n 
P róp r i a ? Que pena! A q u i em 
tí. Paulo, não ha pudor, o vamos 
todos v i vendo assim mesmo. 

E ' phrase do caboclo: o que 
não mata, engorda. 

Faça Serg ipe o «me S. Paulo 
está fazendo: apanhe sem recla-
mar. O chicote republicano > 
pôde ser eterno. T u d o neste 
mundo tem sou termo. 

Vá apanhando. O que não 
mata, engorda. 

Santos-1901. 

MAIÍTIM FRANCISCO 

ÉVriifo especial d O Commcrcio 
dc Hão Raulo 

X N T B R I O E L 

SANTOS, 48 
heeliiraram-se em roa 

2110 trabalhadores da flniia commcr-
c-ial Antonio Pereira dc Carvalho iV 
()., desta praça, por motivos de dinii-
nuiçilo de ordenados. 

—Seguiram hoje para Co ha 13o o de-
legado de poliria, seu cscrivflo e pra-
ças, afim de verificarem a gravidade 
dos ferimentos produzidos em Joaiuia 
I.tllza Itarhosa. fujo e-latlo, segundo 
dizem, e grave. 

—Kmbarfoii hoje para essa capital 
o ministro da llcspuiihíi, tendo sido 
prestadas a s. exr. a.s honras devidas 
ao seu alto cargo. 

—Aruuiihlt, s']';'l considerado dia 
santillendo, nas seguintes repurliçôcs: 
Kstrada de Ferro, tteecliedoria de Pen-
das, baiicos, Assoclaeilo e Centro Com-
meretal e o alto COIIIIIICITÍO. 

RIO, 28 
No Senado, o -r. Manoel Duarte jus-

tificou a apresentação de um projeeto 
de lei tornando obrigatória a vacciiia-
ç,1o em toilo o território uarlonal. 

Na Ciunnra, o sr. Hririo Filho fnn-
damentoii e apresentou um projeeto 
mareando a data em que se deverão 
elTeetuar os exames da segunda 
época. 

O sr. Ccrmalio llasslochcr discutiu 
o requerimento do sr. Alfre o Varela 
relativo li pereejirAo dos soldos inde-
vidos pelos oftlclaes reformados da 
armada, tendo o auftor do reipierl-
mento su^lentado (»s motivos rpje 
levaram a p"dir as informações ao go" 
veruo. 

Foram dcslruldus os prédios ns. i:i 
e 47 dacpjelin rua e por pouro que o 
fogo Ikto passou para o theatro llmrio 
Dramalieo. 

Os proprietários das offiplnas estilo 
presos para averiguações pollelaes. 

0 negocio esteve no seguro por 
grandes quantias até o dia Ci do cor-
rente; ngora, porém, eslava apenas se 
guro em 2 XI.HUI/. 

Na oirasülo em que se pretendi: 
(•Ireumserewr o Inmidlo, tiraram fe 
ridos dous siddados do eorpo de liom 
hrlros r um guarda ri vil. 

IIIO, 28 
Filtraram h^je neste porto os se 

giilnh s \ apoios : 
(Iririii, pror/denln cie l.iwrpool; 

Magctbin, de llordi os; .1 uiu;oin\ do 
Rio da Prata; /MWmznr, de Itosario 
IM''m, de Manaus. 

Sahlu : Pi iiibnle '!•' Morar*, | ara 
Porto Alegre. 

RIO, 28 
A bordo do va|:.»r Atmiziiiir, seguiu 

hf,je para a Furopa o eonselhe ro io!to 
Alfredo (iorrela de Oliveira. > 

—Fallerru hoje, pela madrugnrlrt. o 
aelor Rangel, que trabalhava na com-
panhia do llrrreúi lira mil liai. Fssa 
casa de esperlaeulos rito funeeionou 
hoje, conscrvaiulo-se fechada, em 
gual de pesar pelo fallerimento do es-
timado artista. 

—A poliria elTectuo i hoje uma dlli" 
geneia a bordo rio vapor M'J'ii'lltl", a 
procura de René Durwel e sua eom-
paiilieira, aecusados de um grande 
furto em Pernambuco. 

O rommauiianle do vapor declarou 
que o- indignados haviam sido prosas 
na Rahia, quando preiendiant desem-
barcai' sob nomes la!s,,s. 

E ^ T E E i r o n 
MADHID, 48 
O eominerrio ii.i America Ifiu s.ilij 

objeeto de e«luilo do C(.ugn---o de 
\ iajalltes de- ia ca[-il:d. 

Ct,lista que tt Mu-' u Coiumercial 
de tiili .1., sei1.! iji.!iigur;.d'< pelo sr. 
Maura. 

infelizmente, existo a diHcor-t A o M»»r»l l«o -v> cst« rota-
dia, não só entre Ale ixcief f e i5 0 0 . ' f' 1 " o r a , , r ' " ' J4 ° •'•on* lon 

Kuropatkine, mas tainbem en-
tre outros 
inferiores» 

commandantcs e até 

P E T E R S B U R G O , 28 
Causou enorme sensação nes-

ta capital a noticia de haver sa-
hido a esquadra russa dc Por to 
Artl iur, para dar combate dccU 
sivo ao almirante Togo . 

E ' extraordinário o enthusias-
mo que reina aqui, pela sabida 
da esquadra dc VIadivostock, 
para reunir-se á de Por to Ar-
tliur. 

*LLD(L Ur.isitiun llank», offcrerf» OS MUS 
«equf>R na tiaao raoliior dc 12 sen. 
An em aeguida esta taia feita também 
pelon outrofi banco*. 

A'.s 'i horoH <t:i t a r d e , a e n t u a l l d o t e 
ainda m a i s a f i r tuexa d- , n i e r c a d - . , foi 
p e l o « L o n d o n a r r i I t r a s i l í a n l i a n k . , . B n n -
CO C o m m n r i i a t o I t a l i : i r i o . c . I . t n d o n anrl 
X l r e r P i a t o l l a n k . o f f e r t a d a a t i x a d 
12 1|S. 

Ao fectmr o m e r i - a d o , e r a inde' - i 
BO, o « T l i o I l r i t s l , l iauk of Boutt i A m e r i -
ca» o o*London ano Hrasilian IlanU» da 
vam a p e n a s a 12 i[I••, « P a n e , C o m m e r 

^ cio e I n d u s t r i a » e . H r a e i l i a n i s e h o F a n ' , 
í ftir Deutarhtaiid', a 12 3(32, o o • I. mdon 
í a n d I t i v e r M a t o H a n k . e . t lane. , C o a i -

n e r c i a f e I t a l i a n o . a d e 12 I 

O m o r l m o n t n do negoi i. s r c a ' i í i a d , , s 
d u r a n t e o d i a f <i r e g u l a r . 

O s e x t r e m o s f o r a m os d e 1 1 a ROMA, 58 
A companhia de navegarão italian.TÍJ2 l|H. 

votou em assembléa, um voto ile lou-
vor ao presidente, sr. Marrara,' pelof Os soberanos foram honto n 
brilhantismo da gerencia deste. 

negocia-
dos, no «Ix,ndon and River Plate Bank», 
Han<'o ('uinmercia'o Italiano e «Lon-
don and lirasiliau llank», a, de 
ÍOHOO. 

A' taxa dc 12 L[IB, qinf IL aoff i i i i 'do 
liontem para letras a 'u, dias 1 vista, a 
libra esterlina valo fraa:9, i . il; 
o marco, JOTÍ;. 
' A'vista, II I5|1C, a libri vato MtU.i; o 
franco, $7GÍI; o marco, $í*7;a lir.i itl-
liana, I7WI; ceia réis forcei, o o 
dellar, «143. 

o A. : j ̂  C;; c a zz> A - cd 
Cotações eni I.iverpool de algodV» »b, 

Brasil, reduzida^ .. tooeda iiaetoual ao 
cambio do dia. 
Sfivfro r^junal (1'tt Ijitnmer to SÓ„ 

Paulo 
Fechamento do dia 2h ilt 

190i: 
Ifnííi a 

por ktlo. 
Ma,-to, 

Vilo. 
Alta .1" 
Mefradi 

junho de 

mctliaao i".-n, IVPVI 

PARIS, 2H 
Km virtude d" uma e\pl 

se deu da caldeira do cru/.;; tor fr;iti-
ce/ ltni uii'\\ no porio ile N;ii:i''.'. nu r-
reram quinze pessoas da e.pi.pa- etn 
des.-e vaso de guerra. 

—Segundo noticia 
liarão brevemente as 
vãmente entabolaJas 

que 

/V/or», lermi-
negfn-iaçóes no-
entre a França e 

Slüo, em 
fralleez. 

\ í i ' t i d o ner-õrdo ãngto-

JH KiVijS 1'U'VN, 
Revido .1 um aceident'' que deu 

lio rondurto das aguas, em Jamaira. 
morreram trinta e tre> pi -sòas que 

RIO, 28 
Embarroti lioje para a America do 

Norte o sr. Fontoura Xavier, cônsul 
geral do Brasil em Nova-York. 

—O dr. Moura Brn.s|l esteve hoje em 
«diferencia com o dr. Leopoldo de 
Bulhões, ministro da Fazenda, tratan-
do da questão dos assucares brasilei-
ros nos mercados europeus. 

—Será Inaugurada no dia 1 de julho 
proximo k exposiçüo tio Phohi-Club, 
constando (le grande numero de pho-
tographtas, marinhas e paizagens. 

—Diz a Nolicia, em sua edtçSo de 
hoje, ser prematura a divulgação de 
um empréstimo pretendido pela prir 
feitura municipal, e que nío se salie 
ainda se o intermediário des,a ope-
raçSo será ou nSo o sr. Paes de Car-
valho. 

—Manifestou-se hoje fogo nas oflirl-
nas de estofador da firma Ferreira Tu-
nes, 4 rua do Lavradlo. 

0 Inrfndto comeeoó cm uma depen-
dência onde trabalhavam cèrciiderem 
ope/arles. 

T O K l O, 28 

Os japonezes repclliraiu, a '11 

do corrente, os russos quo oe-
cupavam Fen.huol l ing, a nor-
deste de Siuyen. 

Os japonezes t iveram fóra tio 
combate côrca do cem pessòas, 
entre mortos o feridos. 

P E T E H S H C l i d O , 'Jrt 

Consta ao Xavosti que entro 
os genernes russos que fazem a 
campanha do Ex t r emo Oriento 
ha grande discórdia. 

L O N D R E S , 28 

Está completamente desimpe-
dida dc minas a baliia dc Ta-
l icnvan. 

O almirante T o g o elogiou os 
coininandantos das torpodeiras 
tino foram encarregados desse 
serviço. 

• -Desembarcaram em Pitzeon, 
protegidos por dous cruzadores 
japonezes, seis batalhões de in-
fantaria o oito baterias do arti-
lharia. 

T O K I O , 28 

Foi aberta uma subseripção 
popular para se construir um 
monumento ao heróc l l i rosó, le-
gendário official morto em Por-
to Arthur. 

L O N D R E S , 28 

Te legrammas dc Chofti o de 
Niu'c! iu tng dizem iiue em T< n-
eheng houve um sangrento com-
bate, occupantlo os russos van-
tajosas posições, que lhes tóm 
facilitado algumas victorias par-
ciaes. 

Os japonezes, depois de vá-
rios encontros, retiraram-se len-
tamente, perseguidos pelos eos-
sacos. 

Outro despacho noticia que a 
batalha continua renhida, mar-
chando o general Kuroki para 
hosli l isar o f lanco esquerdo do 
general Kuropatkine. 

— Está confirmada".! noticia, 
transmittida de Tientsin, da car-
ta de um official do estado-
maior do general Kuropatkine, 
enviada a um amigo, sobre as 
de9harmonias que ,reinam entre 
os commandantes da guerra no 
Ext remo Oriente. Os ofí iciaos 
discutam as ordens de seus su-
periores e criticam os planos 
adoptados, esquecidos de que, 
emquanto isso, o in imigo ganha 
terreno, ameaçando levar de 
vencida os russos. 

Termina o ipiaftivista dizendo: 

MAIIUII), 28 
Chegam aqui nova. noticias de de-

sordens que se deram cm Valencia; 
por orrniiüo de sua partida, o gover-
nador exonerado foi, i.a unir, valalo 
pelo povo. 

A policia Intervein, liavendo ligeiros 
eonllielos. • 

PIIII.AIiia.PIIIA, 28 
Iiicendiaram-se as ofiicinns tia hid-

ntimtl Ij /lit Sniijib ji i:miiii(wy. 
Ficaram carbuuisadiLS vinte pessoas, 

sendo Inntimeros os feridos. 

NOVA-VORK, 2S 
Cslío lavrando no Pau ,má,entre os 
iballiatlores do Istiiino, as tvidemiaH 

da inalaria, febre amarella e etephan-
ti.l-is. 

SANTIAOO, 28 
o LOM'1'IIO substituiu o; governado-
•- e inlentlenles das províncias. 

ÍI -eneral Korner, que se acha 
n tui-sjlo especial na Allemaiilta, tf-
o.ijdioti ao governo dizetuli neces-

-;i. 1* penii,uie,'er íiind t iil/uiu terupo 
m Berlim, rogro-^ndo em novem-; 

hrii. 

RI FNOS-AIRFS, 28 
A \iiriii'i , cftuselha a organisaçllo 

de um plchUejtu para leslejar coiltll-
gfiameute o centenari , tia Itevnluçüo 
ile Maio. 

o me-n." joniii'. tratando das.deli-
berações tomadas pelo Congresso so-
cialista, íinlc-hontcm reunido em Ho* 
-irto, laruenlit a rrsotnere, ad o olt.d t i ^ á » ? " i • i a d e deplorável para 
pelo Co„.res-,.de empregar mrlo i ' « «"scipltna, no intuito de acer-
vioioiifo^ |.;IIM ísizfr Iriuiiij/iiar as 
sIlitS i'|."il-. 

l«iri), 1-1 í ' (or 

n 
l ^ i i i i i ^ i i U i 

0 caso Povoas, apesar tia publica-
elo do auto da autópsia, ll.lo lios pa-
rece perfeitamente esclarecido. 

Para que melhor se avalie H Insilf-
liejeneia tlesde documento, Iraitsrre 
vernol-o, em seguida, na sua integra, tio 
Oirrelu l'tiiilinttinn. 

• Na mesa do iieerolcrio municipal 
tio Araçá, esta em deeubito dorsal 
eadav-r reconhecido como de José 
Henrique povoas, de nacionalidade 
porltigueza, tle 2:1 annos dc edado, 
0 me.mo individuo examinado no dia 
1 i do corrente no ho-pital da Reiieii-
'"neia Portugueza. 

0 cadáver esta em estado de ri'/i-
tle/ e apICnehla eoloraç/to amarella-
Ia dos tegumeiitos e tias trolljuiiftivas 

oeulares. 
Coiiveniciilenteute despitlo t- exami-
ido, nlose eiieolitrou em toda a pe-

riplierla do corpo lesfto alguma nem 
me.mo os >tgiiae- tias ventosas síccas 

to empla-tro no hypoeondrlo di-
reito. 

No dor-o e na face lateral direita 
do ihor.-ix, notam-se eccliymoses catla-
verica-: 

Pela abertura das cavidade, ohser-
- - grande derrame [iiiruteiito e 

' -e ,. ndo-se pú. e bllis ama-
•"> as primeiras incisfles. o li-
pie e-la extraordiiiarlíUiiente 

e.e-tf» e iiypertrtqihiadft, excedendo 
•ca de :; i, rei urdo cos i .e se <• 
1 lendo |' ira esquerda a ponto de 

cobiir lodo e>loina'/o, apresenta uni 
\;:sl,, al"'e-.-', corre-polaiendo ao ll>-

iiio dii'eili,, o qual esta aberto, 
deixando extravas.tr-se |iús# o peil-
t.',. i--i,i claro, sem espe.s-,ameiito 
liem dl l atue, iute-tillos têm ar',r 
normal, .î ĵm ef,uin o e-tt,mago. 

1 c Vi l.it" tllor.iAÍca, ef,Usla|,,'l-
e - •-tio de ambos t,s pulmia1-.e der-
r me n i e , \ idade d1» [i ric irdio d< 
lie liquido eilrino; eor.o wi, IÍO-IIM-
1..' i.b- idor,-o. No 'T .l.,'", Il,;'l., d 

lilio-
rella 

Io. 

vida tle que a tloença tpie o levou 
deste mundo teria lido por causa uma 
qut'da que Povoas deu dias antes da 
aggressílo. 

Nem unia nem outra cousa se ave-
riguou. Podia a autópsia resolver o 
problema I 

NAo o sabemos, o t|iiet porém, 
fóra de duvida é que o auto tle uma 
autópsia, tal como o que a poliria for 
lieceu, é ilisurficioulitvjuio. Appellaluo 
para t>s competentes; elles ,|Ne lios di-
gam, pondo di; lado o e-plrllo de 
classe, se ha ou nüo motivo para st1 

murmurar que aos exames medico-
legais e as autup-ias, feil, - n.i (tepar-
tiçlo de policia, faliam os requisitos 
tle preeisSo e minúcia que t.n . neto 
exigem para produzirem i,s i|i'\id'>s 
efleitos juriilic s. 

Deu-nos hontem o i irazer tia 
sua visita o illustre pro fessor 'Ia 
Universidade de Berl im, dr. li. 
lauasch. 

( 'o inmissionado pela Sociedade 
de ( ieograpbia de Berl im, de que 

presidente, o pro fessor R. la-
naseii está percorrendo o lira-
sil, em viagem do estudos, ten-
do vis itado ha tlias a fazenda do 
barão do Ií< zoniie, em Campinas. 

O conspic IO pro fessor veiu a 
esta redaoção em companhia do 
tlr. von Iher ing , direot ir tio Mu-
seu Paulista, convidar-nos para 

conferência que pronunciou 
hontem no salão do Club Gor-
mania. 

O dr. Ianaseli seguirá, dentro 
em poucos dias, para o líifi 
' i rando tio Sul, onde se lhe pre-
para condigna recepção. 

liar 
.in-. 

-r. pre-ideide 
i hoje rom o , 
sei l" lano da 

i„ Ksiatlo tlespa-
r. tlr. Mbuquerque 
Fazenda. 

A requisição da Secretária do luto-
riur e Justiça, o Thesouro vai pa"ar • 
Ii2|li7o, a Luiz Antonio Rente; "72*1 
a Samuel Corlolano Ponteiro ; 'i7«2 >i 
a l.duardo Augusto. 

lias pnqioslas apresentadas a llep.tr-
tie.io il.i Policia, para o forneeimenso 
de torragens aos animaos d-t fort a po-
licial. foram acceitas a dos M\ I'. 
Matarazzo A <;., para o fornecimento 
de alfaia, farello e sal, e do »r. Joa-
quim Marques, para o de cupim verde 
" eamia taquara. 

Aos juizes de Direilo de S. Manoel 
Mogy-mirlm, o sr. sccr tario daJus-

tiea aecusoti o reeeliimeulu dos otli-
IOS em que eommunicam que os res-

pectivos sorveu tu a rios possuem lodos-
os livros exigidos para o serviço de 
registro bypotherurio a que se refere 

circular enviada,a tle inalo ultl-
loo. por aquelie secretario, livros que 
alem de Investidos das formalidades 

,ies, se aeltam eorupelenfemenle es-
eriptnrados : e. bem a,,im, epie eslflo 
iii pie is;, orileiu os papeis e docu-
ttie jli,, areliivados nos entoríos. 

t.omeeaiu amauli.t, lio 1'ribuiiíil do 
Justiça, .is provas th, c/jucurso para 
provimento do juizado de Direito da 
•omnrea de Apiahy, no qual s« Ins-
creveram os bacharéis Joaquim Alber-
I" t:,irdosi, ,|e Mrllo e Renato Fuiton 
iiveira da Motla. 

ti u.,;i 
ocl Ara» 

;*retar 

Rio, 27— C>— '<<) l 

O .Club militar festejou ; i • 
tem o sou 17" a n n i v i .sario tio 

' " j H " ' " ' ' ' 1 ' 
Fni idado em 1S87 ecoiistituiii-

do-so desde logo um centro fao-
feioso, onde todas a.s patentes tio 
> « e r c i l o so confundiam, numa 

, | M . I; 
xame c ai dtie 

f,,| det< 
id.i. Iií 
iMiriii.il 

" poi 
pri i 

,iti • 

e, 'i- ' um 
:i'< l '.'ar. 
orna propi 

o Congrc 
lllidatle ile 
a eiiiigracíti 

o. 28 

'..li'-, 
bôer. 

rov.u. 
o prnje 

11 r ullalil-
relalivi ) 

lU KMlS AIRFS, 
O- ,,rli t; - Biiiier e t ,„i|s fi.r.iin 

frcneticaiiienlt'.qipiaildiilos no confer-
iu que deiam honlein ir -I-, e. ji l f. 

W A S H I N G T O N , 2íi 

Em conforencia que teve hoje 
com o sr. Roosevelt, na ("asa 
Itrauoa, o embaixador japonez 
aqui acreditado fez uma coin-
miinicação importante. 

Disso aquelie tliploinata que, 
por tolegrammas quo havia re-
cebido tio seu governo , soube 
que em Tok io corria estar iin-
mincutc uina grande batalha na-
val entre as esquadras russa e 
japoneza. 

Polas informações recebidas, 
acorcscentou o embaixador, es-
sa batalha seria decisiva o ne!-
la representaria papel importan-
te a artilharia japoneza, que é 
modernissima e superior á rus-
sa. Nos círculos militares tio To-
kio, espera-se com nnciedadc es-
sa prova tios novos engenhos 
bcllicos adquiridos polo Japão. 

A cominunicação do embaixa-
dor japonez foi l o go divulgada 
pelos jornaes, tendo causado' 
grande sensação nesta capital. 

O O A E - É 
o mercado do Havro abriu boulem 

calmo, a 40 1|2 francos, com baixa de 1|4 
a 1;2 franco; Hamburgo, calmo, a 113 
pfonnigs e 1 {4. inalterado; Londres, apa. 
tbico, a "2 -ílí11 i•;.'s e ') d., rum baixa do 
.1 d.; Nova 1,,rk, estável, ci-m baixa do 
5 pontos. 

Ao meto dia, não l e t i v o alteração no 
mercado do Mavre, dando-se baixa de 
l[t de iifennii^ no dc Hamburgo. 

A passagem foi de 14.47,;i lascas. 
Entraram liontem om Santos IC.O^Ísae-

cas, c no Rio, 4.1G4. 
O mercado de Santos esteve bontena 

firme, sendo os negocies roailaadoa na 
base de SJ2C0. 

Vendas declarada-:, 16.00:1 saccas* 

CommanleaFlo do Centro do Commer• 
cio de Café de S. Pan/o. 

Movimento (le honto;n: 
Bas« SílWpor lOktloi. 
Vemtiis, rcgitlsrcs. 
Mercado, calmo. 

O C A U I B I O 

(EM S. PAL" 1.0) 
A tabeliã iiontem affixada pelos di-

versos ba0''0j na abertura do mercado 
e que permaneceu por todo o dia,/oi li 
de 13 d. 

O mercado de cambiaes abriu eatavel 
com os estabelecimentos bancarios of fe-
recendo a cotaçlo de 12 d „ a qual, mo-
m-ntos depois, lo fa l tCTml» para 12 f i>t . 

A s U hOra» dh f n i n l f í , o . Londeai 
and River Plate Éanlí, e o .ly.ndon and 
Brasilian Bank- o/fertayám a taxa de 
13 l|lfi, parecendo f i y ^ p l c f i row a 
aiçio d o m a r c a d o . 

tarem planos contra as institui-
ções vigentes, nunca foi incom-
ínodatio jiola policia do Impé-
rio. 

Nunca os seus membros fo-
ram seguidos pelos malsins, 
nunca o Club teve as suas ses-
sões interrompidas pelas atteto-
ridados. I.' qu , nat|iiello tempo, 
o direito de rt-tiuião era sagra-
do o as leis náo pcrmiLtiam :;s 
interpretações elastioas dos nos-
sos netuaes dias. 

O governo impel ia ! sabia que 
no CAuh Militar se premeditava 
um movinit uto insurroteionai, 
mas respeitou o recinto cm quo 
se reuniam os con plradores. 

No periodo tia Republica, um 
club inoiiaieliista, composto de 
paciíioos eiiladãos, cm S. Paulo, 
foi varejado pela policia, quo, 
em seguida, empastellou o or-
gam do partido. Nesta c ip i i il. 
deram- o os assaltos o incêndios 
das typograpl ia : Ca tluirt-i da 
Tarde, I.iberdtt /e, A/instol i o o 
coronel Gentil tle Castro pagou 
com a vida o crime do ser o ge-
rente da uni desses jornaes. 

N o tempo tio Impér io , um 
marechal se manifestava publi-
camente emitia ministros o se-
nadores o um ti nento-coruncl,len-
to tia IN cola Militar, se prontin 
ciava em aula contra o regi 
men dominante e seus prinei-
paes tlirectores ( oquonã t * o im-
pedia <le particularmente solici-
tar obsoquios para os tronros); 
no cintanto, quer um, t|uer outro 
jamais suf frcram o menor dissa-
bor. 

Na Republica, treze genernes 
do mar o terra foram violenta-
mente re formados, alguns mes-
mo presos e deportados para 
inhospitas paragens, só porque 
pediram ao vice-presidente que 
mandasse proceder á eleição do 
pr imeiro magistrado, aliás de 
accôrdo com os textos claríssi-
mos tia Constituição. 

Na R 'publicí», deram-se os s 
sassinatos 'tio marechal l la tovv , 
do com mandante Lorena o ile 
outros muitos offieines, sem que 
tivesse havido o mais simples 
processo. 

Na sua festa anniversar i » , o 
Club Militar terá recordado o 
papel proeminente que repre-
sentou no advento do novo re-
ginicn; esqueceu-se, porém, de 
render preito ú l iberdade tle 
que gosou no per iodo imperial ; 
esta verdade, poróin, jaz na 
consciência de todos os seus an-
tigos membros. 

Quantas vezes não terão elles 
' fe ito uma analyse do passado, 
confrontando-o com o presente ! 

No Império, o exercito era 
perseguido, diziam, porque o 
elemento militar nenhuma in-
fluencia tinha no governo , por-
que o soldo ora diminuto, por-
que as promoções eram injus-
t a s . . . 

Demos que ftssim houvesse 
succedidoj mas, na Republica, a 
preponderância tias classes ar-
madas é menor do que antiga-
mente; o f õ l do augmentou, po-
rém a vida encareceu dc tal fôr-
ma que st» ^ meia dúzia de fi-
lhotes í fljcultado passar bem; 
as proniogies dependem do ar-
bítr io d o í nue rodeiam o chefe 
<k> - E s t a d f p . . 

A tHfferença» duvida, é-
tgrtinde) n i w . - > . para peior. 

R . A. 

,, nioiljeo-i*",'i -I; 
riiiinada por he-
, havendo tde-
•e que l il le-So 
Iraiiiiiatismo . 

lia lies-i 
,, allirma 

rmitta a con 
s p.ira afiir 
por call 

li i 

'lia 

tivt 11 ::' tu*.. 
clilsTi n' ' lia eleini 
mar que a lesV, l.v, 
Iraiiínajjstiii'. 

Fira, justamente, es-e o ponto prin-
cipal a averi'/ti.,f. ti medico assistente 
tlinonosli'oil nu.' pi'1'itouite traiiniati-
c,i; , mediei, d-, policia constatou 
e\is|eacia de om,i hepatite siippurad 
r-Tn-.e , - - mi ,i c , iis.i da morte : 
li ,>ti -uppura ! i M i, qual a origem 
do al"'i'.-o ' |. ,, qu" ,i ,,tjlrqi-i,i nío 
le,- e-c';,r,•,•,,. Natiiralmente, a .nieto 
rid , te d" ; i b r forinulado um eorl< 
numep 
min ir 
billd i l' 

f.sses 
IIIU lado 
menti-, 
e de .i; 
pelo ia 
' i em 1', 
.•issir;,, II 
auto da 

'!• qufsiin para poder deter 
,,in precisã,, i, grau de culpe-

lo ,i 'grp-s,.r de povoas. 
quesito.• f,,r,im, decerto, for, 

I m deites referi,,-se, natural 
; evisleiieia de tilu emplasfr1 

: ies de velllosas, veriti Io 
lli' j da policia no exalae fei 

, I!', di.i lo. 10, se fi.li, i 
-e c.aiiprehende porque 111 

t"p-ia se declara que nío 
,'i;qi;il'o,'eM signa''- dos Venlo-a- e do 
cmpl.islro, no hyp,,ci,ndrio direilo. 

Os outro- que-it.r. deviam referir 
se par;'''iilarriienle a - provas de c\ls-
t'-!!' ,i de tr.oliua. Como >,e desenipe-
ll!io:i " I; l"d ico-leoj -Ia fie-la mis-Vi 
II., Iliaueira mais nt^cura possive 
\'erili'-otl a liepatlte -llp|iura(l,i; le.is 
nío procurou eneonlrar -s cansas. 

D- trai "li-las r-s|A,, quasi lotlos tli 
.ic,','»rdo os!;,he!oeendo intima Cí,nne-
- • • dre ,'. tlysenleria e os abei-ssijs 
de ti.Mtlo Impiilih t-se, pt,rtanto, um 
aeui'ad'1 •• mimieioso exame dos ili-
lesiliios, para vi'-r se havia ou n.lo 
iitecriirõe-. 

1.. quanto •"> e\ oi- dos intestinos, 
o medi'i:-|,".ista limltou-sc a achal-os 
com a i-itr normal. 

Mais ainda : para a efiologia do ati-
."c-s,, . ria preciso verificar se havia, 
;,I -iii da- le-õos earaelerislicas tia d>-
setiteria, as de impaludismo, tle alcoo-
, roo, ,!•• lebre typliolde, ou de algu-

itra moléstia que juidesse tleler-
• ruptura tio abeesso. 
il.re e.te ponto n;ui i uo- infi,r-
-itito. 

Triitaiiilt-se de averiguar se a morte 
de |*i,v as foi nalur.it, se devida a um 
politap,' que recebeu, pareceria nalll-
r t que o evame tio obcesso sp levas-
se iu.es longe; comlutlo, pelo auto, 
firamos sabendo que existia um abees-
so no ligado e que o abeesso estava 
aberto, deixando extravasar pus. s-d^e 
a consistência tia vi-cera, a presença 
ou au.scucia tio ndhereneta«, a rxi«i|..n-
eia tle cavidades e, no caso dessas ca-
vidades existirem, com que se c ,m-
munlcavam, sobre tudo isto ainda o 
auto ô ommisso. 

Compreh'nde-se que o conhecimen-
to destes dados deve oricnlar o me-
dico sobre o processo tle formaçSo do 
abeesso. 

Se Povoas lia muito tempo sof-
fria tio ligado, uma pancada n.lo po-
ileria apressar a ruptura, aggrivando a 
doença ? K um exame mais aprofun-
dado d • fígado, com o tim de desco-
brir vestígios tle traumatismo recente, 
nSo se impmiha I 

Nós n l o pretendemos levar mais 
l onge a analyse do auto. n.!o temos a 
compelcncia profissional para isso. A s 
l igeiras redex/jes que ahi i f icam sâo 
sulTieientes para mostrar que o auto, 
tal como está rettigitlo, em nadá oripn-
t i r a a , 'uictwidade sobre a culpabi l i -
dade do aggrpssor de Povoas. 

Trata ín- ié><spncia lmí iBte de salier 
se o poi j tapç Que povoas recebeu cau-
sou ou Blfe^tf morte. Appnrer/n a du-

ie ' 
miu 

i: 
m i 

uni i e 
ado. 

V-, liín-1 
ieiara o 
- ilelilli 
. secrela 
lieliez d 
•spaliti,! 

Ilall., »ni 

,, da liespaiili 
11',"I. que -,- . 
,'l e,,||V lli 
o da A-Tiotlltiir, 
•ur-io |,'i'i ínlerii 

. sr. d. Ma 
ll.i lio t,i,,. 

que lhe le/ -
para la-

do I. 

"si , -III, 

|e Itlhoir... 
, da \'.'fii 
Mosqair;.. 

e.1,1 capita 
iiilie. 

'Ollll' 
repre 
•illiir. 

iit.,iid 
\ndt 

COLL-LL' ' 
1'f'll- ll I 

ii itiie i,ti o, .i ob- i •. ,i -- i.i o 
glllllte : 

holding», de s palll» ' salil \ ir; 
tllalia ; seguild.i-1'eir.i. ile I.,,'.'!• .' I; 
lieii',1» Prelo ; len a-leir i, .b- Hilieirã 
Preti, a S. Marlilitio; ipiarta-feira. d< 
S. Marlillll» a S. Car|. - do Pilltl 'I 
quilitj- eir.i. de v C irli , li -tirado 
- e \ | a - ' e i r d e li l.t eap,-
lal. 

I',,r fali,, ile tempo, s e\c. nfio v i,l 
jara lia iiiilia Si,rocabaua, sendo cer-
to, entretanto, tpie esta zona será com 
preliendli la na.s" excui -^ies eireulares 
que o governo preleiitle proporcionar 
as pi-s-Oas illiisli-e, que visitarem s. 
Paulo. 

ti sr. mi i i i - l ro e os membros tl.i co-
mitiva lic.u to hospedados, durante ,i-
Vlsila-, li, - propred.oles a.'l'il'»las dos 
sr-, dr . Al t lo l l io Prado, KralieisCii Sf l i-
lllillt e J. M ,|-|.i il Sl;Va, em Salda 
Vlrldialia. Itibeir.lo Preto, S. Marl i l l l l » 
e ho l i rad " . 

A Secretaria da Aifrii-illliira fara mu 
plioltiuriapito uei-iiq,. IIÍI.,1' o -r. minis-
tro, alini de -ereni lirad o vi-l„- pho-
to.raphic.i- d,,- Ireclre IN , - iiiter-' - -
-.Ililes ,[» ililieral l i. 

p,,r decreto de hontem. foi i iomerid» 
o sr. dr. \ iceule f erreira da silva 
para sul sljtuir o -r. d r ,i Xav ier 
de I Iivalho Mejid 111 II» lo.Mr de 

I azeiitla o sr. secntlario da Agri-
i-iiitura requisitou : 

Itestituicllo; de t:i!'Mti»i«, a Luiz Cc-
,;r do Amaral Cama. 

PaL'a meiitos i de 117; ti d), a Lion Sr 
I : de HOÍIKO, a ltcp„i-Uç.Vj iicrul dos 
ielegraphosj de Hoim. a administra-

dos Correios; dc a Tainei-
, Mendes t\. Silva; de 'í»i$i>'.i#, no 

r. \uL'us11, riimtri; de .pnijilfiti, n 
iuillieriue itiidrigtiés Alves; de... 
sxjloo. ,i Henrique da Cunlia Biieno, 

b- li sifo m. a l.uiz -ítiiiplicio lie Ka-
de :i7xf.iio, a i„ime|r,1o & Almei-

I ,. 'I" .!• 'I.|ii$i7s. ao dr Matheusphi-
li'loi v: tle I tiji.ii.m. ., || nlo tlarbo-a 
d" Queiroz; de 'iHjmiii, .,. iiodrigues iV 
Cane-irl». de -síjtíni, Companhia do 
ti i/. 'ti 'ts$.',j'.i, ;, i .iinari Munici|ntl 
ile I b..lid de |o',io$77'i. a diversos 
|,-rnec,,i|i.r, - d.;- obras de adaplaeão 
• le um prédio para o grupo i-scnUnr du -
I'' i l" I ' •!/. de i7'i|í|i|, ,,,, d.; llo-pe-
i|.il'; i de IINIIiILT;<llle - em maio ultl-
lie . de g i-.rpCl. a Alltolilo de Ca-

\de 

I r e 
i e b , 

ui I " :>• ÍMj iin, * ' ) ca-
Vil • I todr iot ie , Xav i e r , 

. a .lonas .Novae-; de. . . . 
M e n u » Cnie.sl i Meruidra; 

. a I. :./. César do Ania-

' de Í;IIÍH|7ÍO, '. 
no s de vr.nijo, de 
llotie.Mitt; de :)7'lt 

t-i I!,' 

vií, 
o J.lU 

Coalho; de 
Io Meandro. 

t i.';:;í.'t:i:i, 
,'. i,'a 10 -
'l-éiÍJtJtl, 

eiamin-iifor li" 
liireito da com 
d» P i'.in.ip,iii"iii 

Sendo lioje d;, 
flllierionar.lo 
Junta (loriiuier,-
de es|radas de ti 

||'C, 
|-;I|-.I jlliZ de 

. III'--,- N.IVO-

11 e|-Cl 
t ora 

fechar. 
I.rde. 

escriptorio-

;,- -na- por-

ti -r. dl-. i -ii-'. nlin» Ner> le'":; -
filiou hontem tio Hh .... -r. dr. Joi_e 
l ibiiica, pre.sideiile do C-lad». agr t-
Ileccndtelhc as gentile/. i- que lhe dis-
pPllsou o gtiVenio 'Io Kslaib» dlltallle 
a sua pprmaiieiic;,i nesta e,.pitai. 

ACCII ,indo o recebimento d » tele-
gramuia. » sr. presidenle do l-|s| nlo 
lelioraptioii a » -r . dr . Con-tiuillli ' 
.Nery. 

O >r. Mfoiis» Antônio de i reita. ,.. 
nomeado, por decn-to de liontem par 
o cargo ib- rser ip lurano da ltep»rl i 
ç.lo tle Almas. 

P E L O 1T3S33 E 3 T A ' 3 0 

O -r. presidente ,1» II 
gou litinieni a pruject» i 
o governo a r-itca 
r oculta lia. 

-I.i lo promul 
pie nuetori-

Kslrada - , 

ll governo tio listai" coiieedcti li-
cenea ao sr. Carlos Cruz para o e-la-
beleeinielllo. Uso, gozo e explor... i , 
de uma lllllla teleptionica lllialid 
sedes do, milllieipios tle Itio t.laf,., 
Araras, l.ltiiell-.i e Alillapolis. 

pelo secretario da Ju-ll i r\eg , ,c i , . . 
Interiores f » i Iraii-rnitlida a Camara 
dos l ieputatl"- a represi nlaçSo que ,i 
Jinit-i Coniiiierciai deste KsUtd» dirl-

,. , C"iigressi. Nacioiial u » senti,Io 
tle s, r unift.rmisado o modo de cou-
tar » prazo tias letras sarradn- a dias 

l a lliezes tle visla precisos. 

por titulo tle 22 d » correu! - , do Mi-
nistério da Kazeiltla, f'-i nomeado B" 

Arltiur f e r re i ra tia Si lva Porto 
para o lugar de rol ier I • a- das rendas 
da t niíto em I.inteira, neste I.-lailo, 

A receita geral da Republica 
para 19U5 está orçada pelo mi-
nistro da Fazenda em 47.-U4 con-
tos ouro e 259.523 contos papel. 

Bealisa-se hoje, ao meio-dia, em 
Campinas, a solrnne t ras la iaçBo dos 
restos m o r U e s do maestro Carlos Co -
mes para <i seu jazigo, sob o pedestal 
tia sua estatua a inaugurar-se breve-
mente. 

Communica-nos a directoria da As -
sociação Commercla l d e Santos que, 
deiiois tle airianhH em deante, serA 
amxado no sa l l o daquel la assoclaçSo. 
ãs 5 horas da tarde ac tfidos os uias 
nteis, um quadro contendo todas a* 
informações necessarias solire o servi-
ço de cotações dc café e a apuração 
das v, ndas realisailas naquel la praça. 

Segundo resolveu o sr. presidente 
do Kstado, os fimcrionartos públicos 
ser.1» hoje dispensados tio ponto, por 
ser dia saotinrado. 

Vai » r posto em, coricuiso o ofiicto 
lie- fflsjriliuldfiT," Cííitad.n- <(i p t m M 
da" comarca dp Patroclulo do Safiii-
raln-. 

Santos 
Em data tio sa: 
.No edifício do Ht'al Centro português, 

rcunlraiii-.se hontem, ás 7 horis da 
noile, diversas pessO.ts, para tratar tia 
fundai ,1o da Associtieüy Pred ia l do 
Santo-, 

Pre-i,|i,i a reunllto o sr t*,il Alves 
d-- Arnt i j » . - -erelariMito pelos jj-s. Jtiãti 
11'soi'j" lia I ll a .• l-olillj lie l.ar-
V 'lli». 

I II- nn lido - alguiu trechos dos es-
I dlllos, I ,-alido ,i -eiile que los-elu OS 
0 o - , ' ! , i n a i i d a d ' , - impr imir , para mc -
Itl' r s/,|-e||l (li -"l lt it lo-, 

-." depois da approv e 'to d ,- e - la -
lillos -era aeelsní.ol.i lirecloria dl 
I; jva ..' oeiac.lo. 

V tradicional fê-la |e San fA l l l l ; 
ser., r ev f - l i da ,|i tiiator s-driuiidadi 
e-te . i l l l l » . 

Alim de ,-r i-esolvido o modo |" i 
que Serio eliecluados os lV's|pjpS, ha-
verá in i. reuni,Io no di v 2!* tio cor-
r"nle, 7 lior.i- da noite, , rua de 
MM l'r..iieisco u. tolt, para -i qual sSo 
i'1 ,nvid.i'1.1 s av exmas. s"Iltl.ras quo 
fazent p.irle da cumiiiissat). 

t ,'iiliriu 'in os ensaios da mi-sa, 
que. por distiiietos eirOtos» di.-sia ci(ia-
ilo. -ei ,i c.inlaela no prt ix imo dia 2, 
por oc-.i-láií da feslivid ide de Santa 
l/.abel, lia Santa Casa tle Misericórdia. 

ti -r major P int » Novaes, i quem 
em 1"',' IIOIM M entregue a dilsetlo du. 
direci ãi, ,|o eó r » . i i l o tem poupado 
esf,,ri-»s para dar-lhe r\i'.ul e e om-
[dplo ilespiilficilho. 

- I I '• ' l i lralal l le do sei-vit.» de cal-
çamento tia avenida Tay lo r , sr. Jos,-
C '.iz.in- Junqueira, começou üoiileiu 

dar e umprimenlo n,i eontrnto, iui-
iiitlo o tra i isp»He de peilras para o 

loe.ll. 
— K m -ubstll i i içSo d • sr Manoel 

Marques l l . ipl isbi, 'assi inini hontem o 
o ,minando da Ctiarda Nor l t in ia em 
v 'II,i Matbias o sr \ntoi i i » II- Alves. 

\ rua Visconde do tl io BranC», 
:ÍI», f i ind»u-sp, 110 dia í i tlr ma io , unia 
-,,,'icd.i'Je de pedreiro-, carpinteiros o 
pintores, que recebeu o nome de Sn-
'•frinil' I' d•• Viim. 

I. I.iu desta societl ide propugnar 
par o rnelhoramenlo da c.lusse ope-
rari e [tara a c r eaç l o tle ItHilioHirras, 
es,-,,ias de urb-s e ollicios pac t o- seus 
as.ociadus. 

C a m p i n a s 
Km 'I, I - de 2S : 
lli-alisi.u-se allte-houteill 

M-a geral de aceiol i ist js d i 
Iilii.i Mogy.uia. 

i >'tupareceram aecioiits 
tniiilo t.ll.HOl acções. 

Kor.im appr»vadt is o relatório c a i 
CftlllH- tle tíKCI C aCCllttll 'tlO II ei)|jst»-
Iho liscal, tiut- ficou composto tios ^rs. 
l a r l o l i - r a l do Ce l lezcnde, Cus lavo 
Ai lolpho e I. slro e Vicente tia f o u - 1 
seca l e r r . l o , que substituiu o sr. tlr. 
l i t l i lherme da Si lva, »pie transferiu a 
sua residência para o Itio. 

A c x m a . sra. ti Traueisca Amél ia 
de Paula encarregou o padre t.ouren-
ci. da egrej>i d» Itosario, t|e (azef 
pretiiCHs e eonlissócs aos encarcerados , 
da cadeia desta cidade, lios «lia» 
21 e n do corrente. 

Aule-hontí-ni, a^os <nr affljetle s * 
•eritotc celelirndo missa e diwio eoin-
munliSo nos Infeliztts presos,, foi síT-
vldo a esfes um lauto almOco, olfere-
cblo pela referida senhora, wwn assis-
tência tio sr. «Ir. Pauto Klorence p dts 
innumeras pessôa< IJIIP, iuntanienlt! 
com a generosa olfertiuite, ne efigarre-
gararu de servH-os. 

—liontem, ás «•> t|i lioraa da Hittle» 
de dentro do prédio 1*9 tia rua fiffnc-
ral Osorto, vinham alarmar a vizi-
nhança gritos de mulher espancai ia. 
(» sr." Virulnbis Jarailnen. subdel^ailo 
de policia, sabendo do farto, Mnise-
Iliatamente tez seguir dtitw praças ao 
iirf-at, tomando as necessária.! provi-
dencias. 

—Ao I.jreeu de Artes e OflWos o r v 
ta f idaíe. o sr. Januario Navarm toj 
30 kl tos «le rarne, e o sr. Jort Bertolf 
1 sacra de aírw, l de trtjío, t t l e * -
rinha, t dP milho, e i <f. hjlio , ti* 
Arnjda, I sitcca «ie rmU-, 

I t i o G U r o «i 
Km ilata «te U : - * 
WtBwrriarairPn» liontem, gesta 

da d * • «r « I w r Mato de 
wahorita AngcOea MarUn* 
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niUft do « r t f K r e s José Martins 

— « n e c r r » - s c M « * t e r m n u que, 
íta lieneRcto do liaUnft» de I,rifara, 
se <em roallsado no jardim iHililloo. 

Os navilhfleí csüo ornamentados a 
capricho, r, na rimas. senhoras e se-
íinoritas, que nos mesmos trabalham, 
vestem-se n caracter, conforme a ua-
cloualldade que representam. 

A exposição de prendas <S n mais 
soberba possível, Hilqulrtudo-se alll, 
pelas módicas (piantias de 2|U00 e Ei), 
olijortos de subido valor. 

Hoje, a kermem começará a funcclo-
nnr as 11 horas da inaulill, sendo 
franqueada u mirada a todas as pes-
soas decentemente vestidas. 

—Parem annos: hoje. a exma. sra. 
d. Cürlslina da Itoclin l.anicaho, e os 
srs. coronel Joaquim Augusto de Sal-
tes e sr. major Zulmlr.) de ('.nmpns: 
amanhit, a menina Prosperlna, tlllia 
do sr. José A, da Silveira, a menina 
Iwoue de Assis Azevedo, e o menino 
Orlando, llllio do sr. tenente Joio Car-
los de Campos. 

—Com o brilhantismo do costume rea-
• Usou honlem a sua partida corres-

pondente ao mcz a estimada socieda-
de de \oitei nrrreatiras. 

—Diversos amigos e admiradores 
d ) sr. major Xulmiro de Campos v!to 
olfciwer-llio tioje o seu retrato. 

S . C a i - l o s 

Km data de Sfi : 
Foi barbaramente assassinado, na 

fülinda que vai desta cidade á fazen-
da de Araraliy, o dr. Terluliano Men-
des da Silva.' 

facto passou-se na tarde de terça-
fclia. ultima, quando a vietima se di-
rigia para sua propriedade agrícola, 
tendo o aggressor desfechado dous ti-
ros * bala, que prostraram sem vida 
o estimado agricultor. 

A policia, tomando conhecimento do 
facto, abriu inquérito para u desco-
berta do criminoso. 

—I" esperado amanha, nesta cidade, 
o revmo. padre Marcello Aunuuziata, 
novo v igário desta parochia. 

—Foi publicado o proclama de ca-
samento do sr. Manoel Pacheco de 
Mello com a senüorila Oltilia /admira 
de Oliveira. 

F r a n c a 

E m data de 2:>: 
Consta ao C.nrrrio Cummerríal que a 

Companhia Mogyana pretende alterar 
ojüurarlo do Irem rápido o (slabele-
C(T o trafego dc passageiros entre c>la 
cidade e Araguar.v. 

'—Chegou hoje ia esla cidade o dr. 
Azarias Martins Ferreira, sorio da im-
portante tirma conuiiercial de Santos, 
Silva, Ferreira At 0. 

• —O sr. Hraullo Fernandes, residente 
nesta cidade, passou pelo terrível dis-
sabor de v i r quast morto .seu lllhlnho 

• hidu, que ia sendo vietima de um en-
venenamento pelo iodo. Sorcorrido 
tempo, acha-se a interessante criança, 
livre de perigo. 

S . M a n o e l d o P a r a í s o 
Em data de iti: 
Agora que se agita no Senado fede-

ral a importante questão da reforma 
eleitoral, sobre a qual se tini mani-
festado por fôrmas diversas os emi-
nentes dominadores da situação, nlo 
será fora de proposilo a traiiscripi;.li> 
destas linhas, que encontramos n'0 
BfUHiWfiío, cm seu numero de hoje: 

«liem garanlimos aos nossos amigos 
e leitores (pie a rruiiiiio do dia llMiílo 
compareceria irni a oitava parle Uo 
eleitorado. Assim aconteceu. 

Apesar dos convites impressos, da 
propaganda por todos os caídos do 
município, da? procurações arranjadas 
á ultima hora e das promessas feilas, 
liouve da parle do eleitorado comple-
ta e absolula indlITerença. 

A reuniito política, dc accôrdo mes-
mo com o que publicou a imprensa 
adversa, níio leve o concurso da opi-
nião publica. 

Compareceram, no lodo, dando-se 
mesmo do barato e por uma genero-
sidade nunca vista, couto e cincoenta 
pessoas, incluindo-se nesse numero me-
nores. pessoas que 11S0 são eleitores e 
aquelles que, dizem, se llzeram repre-
sentar. 

Comimos, 110 maíimo, uns cincoen-
ta eleitores esiadoaes. 

Sendo o eleilorado de novecentos e 
dons, poderá o povo julgar com quem, 
Cblà a maioria. 

O l i v e i r a s 
Escrevem-nos desla lo?alidade: 
tPassadas as chuvas, em muitos to-

gares com pedras c em lodo interior 
com vento, pódem-sn avaliar hoje os 
prejuízos que solTreu a lavoura. 

A maturação foi cedo, podendo-se 
dizer mesmò prematura. Um lodo o 
listado colhia-se café em maio, ainda 
nas zonas mais tardias, como S. Ma-
noel; lio emtaalo, so agora, em llm de 
junho,começamaugme; lar as enlrada 
de cafés novos. Klfeiloda, chuvas, que 
desde melado de maio até. 21 deste, 
com poucas interrupções, inundaram o 
interior. 

listando os cafés completamente ma-
duros, grande parle, talvez a metade, 
ealiiu, c desta, grande porção foi le-
vada, pelas enxurradas. Sulco;|rofm-
dos aluda hoje mostram a eopinslda le 
das chuvas. 

O prejuízo é grande, n io só pela 
quanlidade de café perdido, como pela 
qualidade. Todo o café ipin esta lio 
chão, que é multo, até que seja levan-
tado C levado aos terreiros, lei íi for;o-
jamenle depreciado e perdido no piso. 

A CülhciU futura não será grande, 
nem pôde ser. Com as chuvas come-
çaram os relienlos novos nos eafesaes, 
e.todo mundo salie que, sem haver 
interrupçlo completa de vegetação e n 
junho o julho, a lloresceneia de agosto 
e setembro,ou é pequena, ou não ger-
mina. lista vegetação foi agora brus-
camente. Interrompida pela geada, que, 
«So chegando para tostar os cafesaes, 
foi suBletentc para crestar as folhas 
l iovas. 

Disto resulta o seguinte : força per-
dida pela vegetação, c essa vegetação 
perdida pelo frio. 

«juando, lia :i annos, dissemos por 
estas mesmas colnmuas, que S. Paulo 
por muitos aunos não produziria mais 
10 mlIMes de saecas, fomos contesta-
dos, e di*ta-se que viria ainda a pro 
iluzir 12 milhões * 

Tara semelhanteaflirmaliva, era pre-
ciso desconhecimento completo da la-
voura paulista. 

Com H annos de ngudisslma cri-e, 
rom a falta de recurso, que dia a dia 
inais escasseia, ainda que o tempo cor-
ra propicio o decrescimento c inevi-
tável. 

A lavoura de café é caríssima: re-
clama iniillo iralo e cuidado, que lia 
annos nio receite. Por muitos annos, 
,s. Paulo não terá grande colheita 
Hesla circumslíincia se poderiam apro-
veitar os poderes da nação para algu-
ma cônsa fazer em favor da cla-si 
produetorn: mas neste paiz quem Ira-
liallm neiu um valor tem.> 

Serísia k jaroaes 
0l1iorroret ria guerra; ile Xora-Yor'> 

a Bueiios-Airei. 
Dr orna elironlra de lules ClareUej 
«Qoe horror o desses cour.iradíW 

•no se destrorm em um minuto l O 
nessas cavernas semoventes, que se 
afundam com a sua carregação huma-
• a e desapparecem em um momento 
de horror, rom uma guamiçSo inteira 
esmagada! O desses Cotias do mar, a 
que o choque de um torpedo attingc 
• o (lanço, como a pedra dc tima fun-
da attmgiH n fronte do gigante bíblico I 
O dasars monumentos dc ferro, que 
nastaram mllMies e que. « m nppai-e-
Ifco declrlco reduz a massa, como por 
Hfelt» do raiol fiapidez e economia, 
m o ha nesse íarto o que quer que 

•<efa de satânico? )',', pois, rerlo qur a 
«riHsaçln rxtrmia devia, pela Mia 
acirariã. chegar a esla extirma barlia-
ti* T Vale l>cm a pena forjar leviathans 
* inventar eanliOes monstros, para os 
elTrrjnr ao acaso de uma faísca, X 
aare^ de uma esperte de lmmlia sul>-
m u , «pie eaç/>a com as granadas 
a g ^ s ^ a i e com as lorrc.s defen-

Mas Isso é a n*aç>o do heroísmo, 
da coragem, da própria batalha, ti' a 
caça á morte, a guerra sobre um vut-
c.So, o esmagamnnto, a tr.turaçlo e a 
suppressSo Inesperada, o esmlgalha-
mento sangrento dos séres c das cou-
sas, durante a noite. 

Õuc formidável malança é a guerra! 
Desta vez, lira cila a mascara, e de 
cavalheiresca que era faz--e mecauloa 
e horrorosaI Abi essas mortas atro-
zes e esses meios horrendos dc de-
sastre I 

Um pltllosopho que ouvia estes la-
mentos e estes queixumes, abanou a 
cabeça e respondeu : 

—Sim, é certo que nada lia mais 
espantoso que taes catastrophes, e o 
desappareclmeuto dc um navio, c o m o 
o /V/ivi/ioe/oe.sA1, é de mo lde n produ-
zir-nos arrepios na carne, lima clda-
della, que não pesa mais que uni ar-
g u e l r o ! Pensarmos nós que tantas 
nessAns corajosas, em poucos .segun-
dos, silo projer.liulas para os ares, ou. 
são ao fundo d ' a gua t 

Numa batalha ordenada lactlcamen-
te, os mortos, no terreno disputado, 
medem-se aos montões. Apanham-se 
os cadavcres aos milhares nos fos os, 
ou ao longo das selies. c o numero 
dos desapparecidos, depois que 11 c m 
volta de l 'orl Ar l l iur sc pe le ja ,é pouca 
cousa, em comparação dos l ioinens 
cahidos para semi i i r eni Crave lo i le ou 
em Kezimvi l le . Mas a moiie. no campo 
da batalha não tem a espécie de ter-
r íve l mysler io e de ferocidade inime-
diala que cila toma lio? combates ina 
ri l lmos. Parece ipie nc.sso e lemento 
alfccta unia diabólica ironia. Conduz 
do, quem sabe se essa l i o i roros i l ição 
dc cousas nHo tornará mais pruden-^ 
les as nações anitiiciosas. que contam 
demasiado com os seus navios, c não 
fará que, após tal exper iênc ia , a guerra 
se t o m e hoje mais impossível que 
nunca, pelo menos entre clvil isados > 
Quem pude agora contar com uma 
força alisolula ( 

Oueni pôde estar seguro de t - r u m a 
frota, desde que de um dia p i ra ou-
tro, ou, antes, de um minuto para ou-
tro, essa frota pôde ler o oceano co-
mo mortalha ? l>'oravante, talvez 
se pense maduramente antes de ino-
hilisar uma esquadra, e do própr io 
horror desses desaslres fáceis nascera, 
atinai, esse amor da paz, que as na-
ções aspiram, mesmo quando .são for-
çadas a l iatcr-se. Ter r í ve i s , sinistras, 
uesoladoras, essas provas cousli lueiu 
avisqs terríveis. O mundo, qne sal ia 
lia muitos annos que os arscnacs con-
struiam navios e se enchiam dc ca-
nhões e de t o rpedos perguntara, c o m 
curiosidade, para que serv i rão uni 
dia esses Instrumento- de morte c < o 
m o se serv irão delles í 

Po is bem, a rcsposla alii e.»lá : na-
da serve para nada, ou, nnles, tudo ('• 
fousa pouca c os couraçados, tão te-
midos pelo a lmirante Auíie, são caser-
lius lluctuanlc.s com ipie o adve isar io 
pôde brincar, como com um., noz 
moscada. l ina ; i l lo que lodo- os aliui-
ranlcs de Iodas ,is marinhas farão 
neste momento re l lcxõe- , ipie p;'i l em 
ser amargas, mas que devem .-er s a -
lutares. l i ser.a, olilial de e .ida-, tini 
bem por um mal , si' a formidável e x -
periência se rcalisaSsc c.u proveito >ia 
liumaiiidadi', cujas v ic l imas exp ia tó -
rias ser iam o - l ieroes d ' Chemulpo e 
1'orl A r t l i n r ! Devo, rccoiiliee •!•, alias, 
que de lia muito se prophetisa que o 
llm da guerra v i r á do horror mesmo 
da guerra. C v/ ///-to r«7o, pela razão 
ile que essa selvager ia scieulilica ma 
Ia luuíta genle, Mas as guerras i n f e -
l izmente continuam, e todas as pro-
phecias do mundo liada poderão em 
tal assiiiuplo. Itaspemos o homem do -
salões e das lavernas, eueoi i i raremos 

o l iomcm das cavernas. » 

Se acrcil i iarnios na Sonlh iwrriam 
Hrrinr,o grandlo-o projccto de l igar , 
por uma linli i ferrea coii l luua, a ca-
pital coniincrcíal dos lis!ados-L'nidos 
á capital argentina esla sendo cuida-
dosanieii le cs lndado pelos niagiialas 
iiiiaueclros e f e i vo -v iar ios d ' N o v . i -
VorK. l is le cniprel iei idiuienlo colo-sal. 
sc viesse a ser re.disado, assegnraci.i 
aos americanos do nor le uma pre|ion-
deraucia absoluta l io coinmcrcio d a 
America do Sul. 

Actualmenli ' , e pelo que respeita ao 
commerc io argenii i io. e--a preponde-
rância perleure a Inglaterra, ipie iani-
liem possuo quasi o exc lus ivo das ope-
rações bancarias e d o - traiisjnirlesma-
ritimos. 

Nestes annos mais recentes,os alie 
mães conseguiram niin ir o co imnere io 
dos inilustriars briluniiieos cm todos 
os sent idis , o que é culpa unicamen-
te desses ii iduslria"s,(|uc so de si |iro-
prioi se podem queixar . As (ir.na 
que s:* deram a o trabalho de e . Iodar 
O mercado Mil-am rieaiio i 'in I : 'a< 
as razõvs para c- l . ir satisfeitas cniu 
os resultados do coininerelo com a A r 
grnl iua.nos u l l imos annos. Masacou 
slrueçSo de uma linha ferrea de N o -
Va-Vork aHuenos-A i resdar l . i aos aioe-
rie.iiios unta arma eflicacissima contia 
o commerc io enrojiiMi. 

Durante certo tempo, os ing l e -
zes, os a l lemüe; e n- francezes IN,UI-
lerlam : i s u a s posições, porque o lils-
pano-aiuericano i; i fe Índole conser-
vadora: não gosta de miiil.ir c não 
leni grande sympalhia pelo homem de 
.Nova-York.ou de Cldeago. Mas os pro-
prietários de minas, (le estradas f é r -
reas e de bondes 119o são homens ( jue 
se de i xem guiar por quesiões de sen-
l imeulo. em se tratando de a— 
snmpios práticos. 

l ) i iando as coinmnnlcacõescnlre.Vo-
va-Vork e Hiienos-Aíres ãpresenlarcni 
lima economia de semanas, em ve ia-
rão a- coinmiiuicaçõcs entre l iuenos-
Â i rc i e Londres, a ' q u e , l ã o e-larã jul-
gada. 

Ou.il será o traçado da l inha? 
Mr. Charles Pepper , ( lesignado para 

esse lim pelo presidente i loosevell , vi-
silou os v arior, pai/.es nlrav ivs dos qua"s 
a linha em projcclo será lançada, i.u 
por meio de construceao especial, ou 
por l igação com as linhas ja ex is ie i i -
les. 

A l inha não se Hmllará apenas n 
Bnenos-Atres, l igará direetamente a 
Kova-Vork os segiiinle? paizes : Méx i -
co, l iquador, Cualemala, 1'eni, Co -
lunibia, l lolivia e Argentina,!^ cnirará 
lambem em comniunicaelio e o i u o l l r a í 
sll por meio rie uma nova linha quê 
partirá da l lolivia através do A m a z o -
nas. I ma através dos Aniles ligará o 
Chile a l luenos-Aircs, 

O traçado total apresenl.i ló.Ouo mi-
lhas ile cumprimento, mas uma gran-
de parte desla distancia está vencida 
por caminhos de ferro ja construídos. 
A? d i f i cu ldades , apesar, disso serão 
grandes, tanto uo poi i lo de visla lopo-
graphieo, como no ponto de visla di-
plomático e l inanceiro, 

l laverá tratleo sufl ieienle para re-
munerar o enorme capital reclamado 
por tão grandiosa empre-a i lisse ca-
jiilal foi computado em Ibs. (i^.^HI.ÓOO, 
o (|uc. a. •"> „t", ex ig i r ia hin lucro a n -
imal dislri l i i i ivel de mais de Ires m i -
lhões esterlinos. Tanto a America d o 
Norte como a do Sol silo producloras 
fecundas de cereaes. ( i Iralleo com-
prelienderia, pois, i iuicamenle pas-a-
gclros e mercadorias, com cxcepeilo 
de ccrcaes. 

legramnia, que destisie Inteiramente a 
alelrozla: 

• • 
«s. M.V10KI,, Í8—Inquallllcavel Infâ-

mia o tolegramma mandado para alll. 
Manifestação feita a mim mais cx-

trondosa se pôde imaginar: tres bate-
rias, Inllniilade gyrandolas, morteiros, 
rojões assobio, bichas, rodlnhas e pis-
lolões. 

Nem S. Jo io foi lão feslejado. 
l i s l i ç l o cheia... de bagagens. Nem 

unia so pessôa. l inll iuslasmo li idescrt-
pllvel. Todos eocheiros, carros, praça 
cercaram-me e, arrebatados admiração 
por mim, disputavam a soccos honra 
levar-me para casa. O que me levou 
não ipiiz receber iinporlaueia Iraiispor-
le. Pediu-me apenas lembrança. Ilei-
llie, então, ll))ilóii matar o bicho. 
' l luas apillhadas povo, principal-
menle crianças, soltando balões e lo-
gneles minha passagem. Cominovl-me. 
Itesldencla i iuil lo cumprimenlado meus 
parentes e empregado- . Minha chega-
da verdadeiro aconleciuicnlo nacional. 

Ninguém se mexeu do casa, devido 
enorme alegria. 

Consta população pretende dia se-
guinte minha vo l la para alll promover 
grandes festejos populares, danças ao 
ar l ivre, feiras ele., signal regosi jo eu 
ler estado aqui. 

Hora tclegrapho acabo pronunciar 
improviso léilo alii, agradecendo i;ui 
himinrl dado al i l l iado meu quatro an-
nos. 

S. Manoel del ira. Cidade dorme. . 
Meus c.Vs ile caça, iiuiito satisfeitos 
conimigo, landi lò-me mãos conteiiles. 

listou eonimovido. Saudações. 
Viva Conimlssão Central I V iva a 

ItCjiubliea! -\oyueir<i Jii'juarilie.> 
P l S T O l , 

Bolhas de sabão 
l'm perverso, desses que pullnlam 

no mundo, telcgraptiou 11 nm jornal 
da niauliH uma enorme Infâmia. Man-
dou dizer, sem rodeios, que o illustre 
deputado Kogueira Jaguarilie, honra 
n gloria de s. exma. família, fõra mal 
recetrtdo em S. Manoel do Paraizo. 
Mais ainda: que a noticia publicada 
no dia anterior pelo mesmo jornal 
dando conta de tima estrondosa ina-
nlfestaçlo íqnelle homem dc listado 
era, sobre mentirosa, hilariante. 

l^ram bemt Mentirosa r-hilariante! 
Mentirosa «ima noticia fornecida pelo 

próprio dr. Nogueira Jaum-ihe! 
Illlarianle uma nrnnifcslaçSo a 

cxc . ! 
Kra flemate. Não podia ser verdade, i 

Hilariante r mcntirovi lisvia de ser 
forçosamente o d '«mentido. . 

De farto. 
Telegraphel lionlem mesmo ao no-

tável deputado, pedindo informaçõ'*. 
S. CTC-, á noftlnlia, respondeu-me 

com o seguinte l ongo c minucioso t e -

Cou^reaao Est idoal—No expe-
diente do Senado, foi lido, enlie ou-
tros papeis, o ollieio em que a dire-
cloria da liseola Polylechnica convida 
o Senado para s- fazer represenlai' na 
s"ssrio solenue de collação dc grau que 
sc rcallsará hoje. 

Na ordem do dia, foram approva-
dos, sem d bale, os seguintes proje-
clos: discussão única do projcclo 11. 
I, de p.iill, do Senado, emendado pela 
Caiuara dos deputados, sobre a no-
meação dos e-ri'ivfu's dos juizes ile 
paz (dispensado ile red.Mvão, a re-
querimento do dr. Duarle de Azevedo, 
vai a promulgação! : discussão única 
do projcclo ii. ÍS, desle anuo, ilacom-
üii-sVj de Legislação do Senado, opi-
nando pela approvaeão da residução 
n. 7, di' 1.103, da Caiuara dos Depu-
tados, julgando prejudicado o recurso 
iütcriy.-lo por eleitores e-ladoacs do 
iiiinii-.pio de In laialul-a contra a l i 
municipal n :ií. de i:i de setembro 
de lílllll; li. H, de l'HH, da (i.ilnura 
ilos Deputados, com parecer li. lii, a;i-
provalido o decrclo li. ttsl de I I d" 
janeiro do corrente anuo, que abriu a 
Secretaria da Agricultura um eredilo 
de noiivmjoiHi (sessenta contos de réis), 
snpplemeiilai' a verba censiiuiaiia lia 
i'1' parle do s 'J' do arl. 7" do orça-
mento de l'.HU (2a disru-são): n. 10, 
de llMIi, d t mesma Caiuara, com pa-
recer ii. 17, auclorisando o governo a 
abrir a Secretaria da Agricultura um 
eredilo dr 1.2bl:i<!li)}2K7, supplemiM-
lar a verba e ,;i>i jnada ua -egunil i 
parle ilo ^ do arl. V do orçainenl" 
V igenle (2' di-eil—ão). 

Na Câmara, não houve -e.-ío, por 
lalla de numero. 

X 
Na fabrica dr cerveja l«/íir.7/'c<.em 

\gua llrane i, o chefe da -eee.lo de fa-
brico de gelo, -r. João ZnieiTocr, ao 
abrir lionlein, pela manhã, um lobo 
ile coiupressão de amoníaco, recebeu 
ligeiras queimaduras no ro-lo e em 
oulras parles do corpo. 

(I operário Arcliimedes Vabano. que 
s • acuava proxinio no tubo, ri-eel e i 
lambem alguma- ipieiin..ilura-, coii-i-
derada- -rui maior gravidade. 

X 
<.. g o v e r n o l i e s p a n l i o l e s t á an i -

m a n d o a c u l t u r a d o a l j r o d à o , 
i s e n t a n d o d e ini|iost i>s as t e r r a s 
d e l l c j i l a n l a d a s o o f l o r e c c n d o 
p r ê m i o s . 

X 
Sc^iic hoje, jiflu iiriniPim írom 

Sito J'<iul;> Unihrinj. |I.IJM i'ir;ts-iii-
nuiijía, o alícro Jiião Aul- nin «Io Oli-
veira. 

Mslc oíTici il lov-u iiisIniccMís 
sriv.tdas da chelia «I<• jioÜ.Ma para 
«.'ITuchiiir a prisfio 1111̂  tlivsuiilciros 
<|ilf Irm (ra/itlo cn\. «ilircsüllo os mu-
I,flores da fidaclf. 

x 
Sf íMP liojo, d;1 maiiliã. par i Tnilin-rn, 

uma loira do i° lialalli.To. alim dc re-
forçai* o (Icslacanicalt) lucal, pur oeea-
siáô dc serem julgados \.1 r i » p r o -
ecvs:»s lmporlaiilc< |»cl»» Jur\ da c 
niarea. 

X 
O sr. dr. fililiriro Pi, I >, -2' dc! 

•íado auxiliar, que aiiíc-lidiilcm re-
«fresiou dc' Hi'o!a-, e-la clalior.uido um 
miuu"ioso rclülorio d<-> graves aconlf-
eimcnlos <jiic sc deram uaipiclla cida-
de uesles ullimos dia<. 

O ivlalorio deve ser apir^iilado ao 
sr. (ir. elicfe dc policia. 

X 
Do poder d'» fo^uclciro (ialeidoiiio 

lí miaiio, re=<id«'Mlc á alameda Harão dc 
Limeira. 11. !. foi lionlrm ajtprelieuili-
da, na (!ai\a Keonomie.i. uma ecdula 
falsa dc KMtym n. ijií 

(laleidonio prestou declarações na 1' 
dele.'acia. 

X 
r<>rnm prê o-J, lionlem, 11,1 rua (,..[)'-

(Ao Salomão, o- conliccitl'.-. ^aluno«. : 
Manoel isidoros A!ve>, . ! « • Hencdielo 
Vieira c Aliloni'» I!«I-Ü da Silva, ipie 
>crão Iransferido^. hoje, para a Ca-
deia iMildka, á ord^m do 
gado do Sul d.i Sr. 

X 
0 conhecido pagador <1- rmiln .l< ão 

(íonçaIvc> Palirra foi pre> 1 lionlein 
na rua Pe liM^n. ipiandt. prcfcndi:i 
passar o jicrolf a um pa,,;liro Iran-
seiinle. 

X 
0 -ol 1 d 1 l-'r .nci-co ili-po-li. qnan-

<1 • ei íidil/.i 1. li ' dciii, ,s hora- da 
noite, para o po-io poiici.,1 da Conso-
laeão. o conhecido desordeiro Cíicislia-
110 Luiz \ ialina, recebeu delle uma 
navalhada, ile-de a região lelupor.il 
dir ila ali- a luandiliula do ler-mo 
lado. 

lim seguida, o desordeiro evadiii-sc. 
Foi considerado grave o frriinenlo. 

Armado de faca b -
nas Castrò, na Aveul' -, , 
honlem. á noite, asgrodlu Olhido. 711 
nhelro, pelo qne Jf fot preso e multai' 
do pelo S.* subdclegado do Draz. 

X 
lionlem, á I <|2 hora da tardei() 

bonde eleclrlco 11. 1)7, U« Unha do .1». 
dim, al.ropclloii,na rua do llazomelro, 
o menor Alfredo lirue»to, que, cahln-
do, sc feriu na ealieca, roslo e perna 

il nioloructr» evaulu-se. 
X 

1'orani lionlem multados, pelo i . 
delegado, por agenciarem o jogo do 
btrhn, no Sul da Sé, Jose Hayiuuildo 
r Miguel Jiillano. 

X 
Balões Coniimiiiicaiii-nos os sr» 

Cunha A- Merlud que. Iiojc, ás i hit-
ras da tarde, .será sollo da casa n. ,'iOj 
d« rua Milller, um balão feito dc jor-> 
iues.de 17 metros e :i'i ccnlinuitro», ff 
que será gratificado com tiOJ quem -
enlregar perfeito áipielle- .senhores. 

—Nas p.oxinildades do Vtaduelo, 
hoje, ás :l i i horas da tarde, serão 
soltos diversos balões, entre os quacs-
um dr i7 metros dr compriiueiito, ri-
lanie da «Loja do Japão». 

chbo í cTsoc i a l 
ANNIVEnSABIOS 

Faz annos hoje 
A menina Pauta, dllecta lllhlnlia do 

sr. dr. Anlonlo Muni/ dc Sousa. 
D. P i r r ina Uhi jo i i e l t i . 
(1 sr. Pedro Co lanzi. 
(1 sr. dr. José Augusto dc Andrade, 

secretario da Jiiula C> mii i rrc ia l . 
FALLECIMENTOS 

ru l lecerum: 
lim Itio Claro, o sr. 1'r.iuclsco l.'r 

saia. 
- l i m Holi iralú, o menino Kranclsai, 

lillio do sr. Pedro Tor lore l la . 
No l l io de Janeiro, d . I eopoli lmà 

de Lima Pinheiro, srs. Anb llio Lopes 
dc Azevedo Maia, José lib ulcrio de 
Azevedo , Ladlshio da Silva Tavares; 
d. Ccraldina da Cunha Oliveira 
Jose Hcnediclo da Co-la Jordão, 
iiiingos 1'raiicisco do Hcgo c Car lo i 
Pinto. v 

MISSAS 
Amanhã, As K horas da manhã, na 

egreja de S. Francisco, será celebrada 
uma missa de 7 ' dia em intenção ®Ji 
sr. Anloi i io Maria de Moraes l larros . ' 

Amanhã, a - '.) horas, será celebra-
da na cupcllu do SS. Sacramento da 
Calhcdral uma missa cm intenção de 
d . Laude!i l la de Albuquerque 11' Ci 
neil Jerscv. por oceasiáo do íl? ai] 
versurio tio seu íallecif i ienlo. 

T K E A T E O S ETC. 

A T I o l l a n d a p o s s u o a e l i i u ln i en -
t e 250 j o r n a c K d i á r i o s ; c m ISK ) , 
t i nha a p e n a s õ. 

X 
A «Canilsarln Tioni f íoslo f i z hoje, na 

secção coiopelenle (lesla folha, um all-
nunclo. para o qual chamamos a a t -
teneto dos nossos le i tore-. 

X 
R e c l a m a ç õ e s Pedem-no- chame-

mos a attenção do sr. prelei lo muni-
cipal para o mau eslado aclual da rua 
Catumhy. que, além de complelamcu-
te esburacada, - e acha ás c-euras, 

X 
Cario; Munfurd requereu ao dr. 

juiz da 1*. va ra uma ordem de Im-
Imit corpu» prevent ivo , por estar amea-
çado dc prisão pelo i " . delegado. 

Solicitadas as informações necessá-
rias, disse aqiu-lla auetóridade, por 
i i l termcdlo do chefe de policia, ao dr. 
juiz da í \ vara. que tal al legarão não 
era verdadeira, porquanto não' eslava 
ameaçando lllegalmrnte o paciente dr 
conslrnnglr a sua l iberdade. 

Carlos Munford n l o se deu por sa-
tisfeito e reiterou honlem o seu pedi-
do iiipirlle ju iz . 

X 
Antônio Jflelnllio do Rego requeiTU 

do 5J sui)de!egado do Hraz termo de 
««íniraTiea eo r i tn Manoel Pires do Val-
le, que ó ameaça constantemente de 
morte. 

S a n l ' A i » n u 

I.' realmente prodigioso A Ido. Sc 
se soulic<>e com que p r o l c z a iiíauiu-
la, com <|ue linliilulíide vcrl iglnos^.0 
artista consegue mudar dc trajos, er.t 
o^caso dc se acreditar e m uma plian-

tasmagoria. 
Alt Io dc\ ia mloplar po r d i v i sa : Eu 

so C hasta. 
Honlem, o extraordinár io Iran.sfüi'-

misla api-i scnlou as iio\a>> crcaçõCS 
-uas: C.'isa <\\)fiti e Mil'itl-\ 

.Na primeira, A!dü c.\ectlcu-se íi-si 
me-mo na rapidez prodigiosa com (ftie 
lez as \iute traiislormaeõ > da peça". 

Na s"^unda parle, icpcliu-.se, com 
alguma- alterações, o neto intitulado 
/Mr/s ('.<> irrrl, ãpre>enlando A Ido al-
gun-! t\pos novos, en.Maçadas diarijas 
a arli !a . d^ Cal.-Colie 'l l»i. 

d cspcclaeiilo, que foi l-aslanle con-
corrido. terminou com a sccna ('.atua 
ro A''7r./, (pie provocou francas pir-
^alliatlas pelo modo i inprcvb lo como 
fermiua. 

l * o ! \ 1 I i ca : i i a - C » i i o e r l o 

As nnnunciadas eslj-ivis não conse-
guiram levar j í iandc eoncíirrencia 
Puli/Uirama, m is os i|iie lá foram l i í o 
se arrependeram, porque uma dan 
estreantes, mlle . l .ythianlia, diSflis? 
rralisffi, í\ no seu gênero, a artista 
mais completa que sc tem apresenta-
do nesle theatro-concerlo. Diz hem, 
siiblinlia com malicia e jiossue exee l -
leiile M>Z. Apresentou MU repertorii 
compl lamente no\o e original. Foi 
muito ap|)la\ldida. 

As outras e>lréa>iles. rulles. l lar lhe-
my, crinçoiietista franecza. e Ada l^Ki 
caii.;one|isla italiana, potierão hem li 
;.rurar na primeira parle. 

i .obraram ainda applaiisos nille< 
I a m Dhys c Mareu e o* arl i- las Kit 
rim e llaiinah and Jame<. 

—Hoje , variado CSpcelaeulo. 

P r e í o i t u r a 

A hireetoria de f ibras foi aucl«/risa-
da a tlcspeiider ali'- a quantia de réi> 

com a rccon-truc i to rtos 
passeios da rua S. .loilo. no trecho en-
tre ÍI-S ruas Huque de Caxias e Alif ia 
( i inlra. 

— o >r. Henrique Mulif?nycr. na (pia 
lidade de prcsitl -n! ' do (linh IÍSjiTi/1, 
a>"ij(rtou na serre'uri a geral o termo re-
ta lho a occiipae; o de uma área dc lei1' 
r no municipal, á margem direita do 
rio Tietê, abaixo da Toiite ( irande, du-
ranle o annos, jiaia nella serem instai 
lados os di\ert imen'os sportivos do re-
ferido club. 

Mandou->e pagar: 
7:!ál-:»HM>,ao<'!i^ehlie;ro.It s Alll ' lii » 

da O.-Ia Júnior, pelo fornecimento á 
birerloria de (M»ra> Municifiaes de pó 
de pedra e de pedra britada para a ic-
compo>ição do ia. e.ut-im de diversas 
ruas, cm m.irço, abril e maio deste 
aimo: 

ao IIIÍMIIO, pe lo -ervleo ile 
calçamento da rua I tarolomv, entre a 
av(*uida lly<rienop >1 is e a rua Mara-
nhílo, descontando-sr ,*j r' „ dc eauçAo 
para garantir a conservação da>obras: 

ao dr. Francisco t'i uiatari, di-
rector da Associai fvo líenelicenle dos 
Imnii^ranles, in.p<»rtancia re|ali\a :i 
primeira pre.staç. r ' t io aux i l i o \olado 

essa in>tiluiç'to. 
Ilcqueriiiiento- -leipachfidos: 
De ( i i rardo tli Martino, Francjsro 
'ini-s, Domingos Ol iveira, Anieüoi iu-

« l ioni , pedindo licença, c Brasilio de 
Sousa Azevedo, >obre inlimaçAo Sim; 

de Francisco de v i Barbosa, pedindo 
cerlidút» Sim: 

de I-,iia> Jorge, obre l e i ' r i ro—Defe-
rido: 

• le Hcrnardo Palmieli, sobre multa 
Ite.jueira, em termos; 

de Matiieos Dotario, pedindo releva-
rão d'- multa - Indeferido. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b i i n i t I «Io J u r v 

Para a 7' sessUo periódica do i t i r v . 
que deve iuslallar-se lio dia 1" de j u -
lho. ja estilo preparados á.s processos 
com .17 rcus. 

Os ri ;os silo os scjíiilnles : 
Francisco i j io ia, Peilro Vives dfrs 

Santos, VIIIÜO I.VlfeoIVrdr, Simüo S l f i -
ekoska, Hraz Sciso, Domin^ns liu^lu-
manle, Sal lm Matar, I.IIU M-xlena, Ma-
rio Arsennlo e \u^iislo Carmello, Pas-
ctioal Ca^llardl c l .ai irl la .Maria, A l -
bano l rbano de Sousa e Francisco 
l .ourenço c outro, acc iwo los de crinir 
de morte : 

Jose l 'or !ano e Salim Matar, aces-
sados de cr ime de tentativa de niorje; 

I lernardo Ferreira CtUlniarVs e o u -
tro e José de To ledo e outro, acrusa-
dos de c r ime de olfcnsas pliysJcas 
( traves; 

( i l i iseppe Dertolonl, Ciuseppe Cesa-
re, Fcl ippe Pepe e outro, f i iusepiie 
Lumliiase, Krcote r k t f i u l , llapliael 
l e rvo l ino c Joaipiim Maciel e oulras, 
accusados dc cr ime ^ olfcnsas p l ^ -
slcas l e v e : 

Al l ier lo Faustelll, accu-ado de c r i -
me de r o u b o : 

José p into dr Azeredo , JoJo Haplfs-
U Mariotli e l lcnedlclp 1'edroso lie 
Castro c outros, accuMoos de cr ime 
dc furto ; 

An lon lo ll.iplisla da TTobrega c Con-
slantlno Iri i ldo. Incursos na « penas 
do^ arLs. ÍU7, i o s c a í i Uo Cod i ; o 
r e n a l . 

organl^l 
aao dei 

Hsta lista nlo MU. porém 
sada ein ordem da antlguldi 
prisüo dos aooutados. 

J u i z * F o d e r n l 

1" offieio, earlorín iln eicr/erta Xavit• 
—t) dr. Wencoslau de (Juelroz, juli 
frderul siibaUtuto, por despacho dl" 
honlem,julgou Improcedente a denun-
cia oITcrccida contra Caetano Imliello, 
nr, pelo crime de pusagem de nolad 
falsas em tiiiararema, município de 
Mogy das Crutes. 

F ó r u m 
í ° of/li ío, cariaria rio rscrinln .IIK/IVIJ 

dr— So» a presidência do dr. juiz da' 
1* vara commerc.l d. devem reunir-se, 
no dia d dn iullio, a 1 hora da lardc, 
os crMcuv. d'' titacomo Paterno. 

:f offiria, carloriadn rirriatla ('.limara 
tl dc. juir. da t* vara coiitramliiulouí 
iiKgravo Interposto por d. Maria 

Alb iyde llillciicouil do despacho que] 
homologou a concordnla de Anlonlo1 

d ' l.acérda Crlosle, mandando subir 
os auliK ao Tribunal dc Justiça, o ipie 
honlem devia ler-sr i-callsado. 

VIDA ESCOLAR 
Do dr. dlreclor da l iseola Po l v -

leclll l lca reecbenios um eo i i v i l e para 
assistir hoje, ii I hora da tarde, il ses-
sSo solenue da eoilKii^aeHo na qua l 
será conferido o grau dc cnueilliej^ 
ro aos nluninoj (jue lermiiiaraiii o s 
Rirso». 

-De uma commlssllo de ahinuios 
do tiymuiisio dc S. Ilcnlo, (pie hoje. 
eommemor. i o santo onomástico de, 
seu v ice-re i tor , d. l-edro Kjíceralh, re-
cebemos um convite para l im enlre~ 
tei i imenlo mcloeomico ipie realIsarSdí 
hoje, ás 7 I ^ horas da noite', em ho-
menagem ao mesmo vice-reitor. 

S P 0 3 . T 

100T-II VL.L. 
Oíiiii/irww/o dr 100/ 

1'ndrriwn niair'i. Hoje,deve rcalisar-
se. as Ires horas e meia da tarde, uo 
1'rlotlroiiia, uni inal ai de faol-ball liem 
inleressanle: eiiconlrar-se-ílo, pela pri-
meira vez, us Inims do .S. I'tiuhi Mlilr-
(ir Club e da .Issoc/i/edo Mhlrlica rins 
Valniriras. 

lulere-siiiile, pi r.jiie os dous Iramx, 
posto desc iiae.s cm força, silo (los 
mais diseiplillailos da capital. 

lis trinns devem íicar a^-im com-
postos ; 

• 1'iilm iras 
Hugo 

l.efevre Collei 
Melclterl—Macedo Nev e> 

Canlo-Corbcll- Aipiino - Azevedo - Ma-
lioclzinho 

i 
I.. llollanil-lloves-Milller-Monlaiiiloii 

llubollnn 
Ford Itnlinson Dulf 

llodgkiss Itidell 
W. Ilolland 

Allilrlir 
N.Vi haverá inalrli de M^IIIUIOS 

Irams. 
* 

* . 
Fundou--e na l.apa, nesla capllal, 

uniu as.-.ociaçíio dc litül-ltall, i|iie loiuou 
o nome de Vuol-uall Club V de .\o-
rrinbro. 

Calea branca, blu^a vi ril-' (' laeli: 
vermelha—'.íio ,i> vi^liiuenlas i|.-- >I US 
as .oclados. 

b k f ü k m a ç o b s 

JliJrfini Mrf.-oriilltf/im ifil C.niinilisHHI 
(irtxjnililnril r (Jrnliiijri-tl 

íík oi: Ji .Mio 
1 tu romeiro, a li", 

nh.1, 7U1.1 mm.: 
7iW.-t mm.: U hora 
tem, 701.7 min. 

Tcm|ieralura: luhilma, 
ma, tu':;. 

Vculo predominante, nl 
flli tarde, E . 

Chuva (em 21 horas-, (I. 
Teni j '0 geral, claro. 

FORÇA POLICIAI. 
Si-i v iro para boje : 
F ' úpi rior de dia o eap. iirai'a; 

o corpo de c.ivallari.i dará uni ollieial 
para ajudante de dia, forca paru acom-
panhar presos ao Fnnnn e a guarda do 
Hospital: o 1" hiilalhfio. as guardas da 
Cadeia e Palacio e duas orilenaueas 
para a secretaria do c.omuióiiilo geral: 
o á", a guarda da Policia e dous otli-
Ciaes para a gl laniieáo. 

( )> demais corpos darfio os servieo-, 
do coslunie. 

Tocara nu jardim d 
efio. 

Aiuanuense de dia, 
t i i i i o rmc , V'. 

VACCINAÇÃO 
F - l i encarregado hoje do servieo de 

Vacciliacilo contra a varíola, lia Hire-
etoria lio Serviço Sanitário, das II 
:t bocas d.' laníe, o iiis|iccloi' sanitário 
Ir. 111'j/o Harros. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, 

lidos lionlem liiU bovino-
tli ov inos e Io vilellos. 

Inuli l isaibA ; imliiiiV'. 
e li intestinos delgados de bovin-
pulmAes e ti lidados de biiiuos. 

làubleina (Io carimbo, íiitinrra. 

ás 7 horas da ma-
2 horas da tarde, 

da noite ile liou-

i. i; maxl-

2 horas 

I PBHMIOS B » «* ) » " 
1748-*AlO ;i87t8 t iwos 

8 raKMios dr 100(000 
4IÍ0 7fiOJ 137W 1-1407 Ml711 S0007 

14 PRÊMIOS na BOí 
fttlllí «847 HHH «OU 1878:; 118.1.1 

! i « i J718Í : i i i : « 8447S 38398 H7(W3 
:I7S1!I 84980 

AreHSXlMAÇ.nu 
iWKW c 2UNIH nm$non 
21217 C 21-10 2íitllll0 
A89IÍ1 e 11191)4 MIÍOHO 
U48S8 c .'11808 üoJOOO 

DI:ZI:NAS 

MM. K MMK. Moi.i.uan, da Kseola ia 
Massagem de Pari»—Calllsta e tratador 
(1o unhas. Eseilplorto, rua do S. Ren 
to. í l ; resldeiicla, ma D. Verldlana 
3J-A. 

C O Q U E L U C H E — 7 ' o í s c . » , bron 
cfrites etc., curn radical com o 
J'citaral ou Carar/i/alá, tln ABBIS. 

21'Kil a 21010. 
21411 n 
4(19.11 a 
3 W Í I a 

í n f imo 
10(1100 
-_>I|«IH»I 
tojOüO 

21220 
1700(1 
IlISfiO 

CKNrEMAS 
24001 a 21100 K»000 
21201 a 21300. « « V A " . I fHN» 
48901 a 47IH10... m - , . 4»000 
34801 a 34!HtO.. . , )T i » 4if000 

FlMikS 
números terminados ein Todos o-

l im 2$000. 
Pela Companhia Nacional l.olerin.4 

dos Kslado- J. ('. rir Olirrira Itasarin. 

Hsporança. 
Itcsuiiio dos prêmios da 719*extrai1/ 

r i o realisadii ein Aracaju eiu 2K d f 
junho de 1904. 

lS9,i:i 1Õ:(KX)|000 
22:ll l:000$000 

17794 «Hitooo 
18878 ÍKWsiOUO 

APCIinxiMMjSlis 
i:i934 C 15IW8 100» 
2233 c 223'i I I* »* 

17793 c 17793 rios 
1SS7.-Í c 18877 S0| 

13931 
2231 

17791 
1K87I 

c 18877 
iiK/.r.x.v -i 

a 13940.., 20$ 
20$ 
t"$ 
10$ 

2240 . . . . 
I 7 8 0 0 . , , . 
18880 
("I-:XTI:N\S 

13901 a ICiiioo........ 3$ 
2201 a 23t»> 4$ 

17701 a 1780-1 4$ 
18801 a 18900 4$ 

Todos os números terminados cm o 
têm 2$000. 

Pedidos á Companhia Nacional de 
Loterias dos listados. Caixa, 818. S. 
Paulo. 

X z x < a . i ( C s a c i o r 

3 V ^ C 5 C l i C O '3 
1111. .1. AI.YKS DK U M A - d a l "n l -

versidmle de Paris, riruriçlflo da l l e -
neticeneia Porluglicza c da S, taisa. • 
F.specialidadc. moléstias de senhoras, 
das vias urina rias e pariu».- ltesidcil-
cia : rua brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sul lor lo : rua de S. Ilento, 28-A (das 
12 as 2). Tcleplionc, 301. 

Dll. .1. T I IOMAZ DF VQt-lNO -MKOI-
r o 1'MiTK.mo. t-Speeialisla em Inoleslia-
de senhoras.—Hesidcncia : rua de San 
lo Anloi i io, 88. Consiil lorlo (nrov tso -
riol, ua menina residência. Telept ioi ie , 
1.070. 

DH. ÍCHASMI) 1KI AVIAI!Al . Da Fa-
culdadc de Medicina de Paris. Clfnien 
ineiliiM, coin cspceialidade Siijiltilu r 
ttiulrslia* riii ;i-7/e. Consii l lorio: ' rua 
di1 São llenlo, 43, de 1 as 3 horas. 
Hesidcncia : rua I». \ iridianá, 37. Tc-
leplionc. 280. 

III!. V I I I U T I » I IHAMI.MI — Clinica 
incdlco-cirurgica e e.peciahnenle mu 
leslias dos nri/uins iirHilo-iiriiiíiriat, 
prll'1 r siiiiliilis. Coustiilas da I ás ;i, 
rua da ilòa-Yisla, 11. Hesiilcnela, lar-
go da l.iberdade, :i:i. Teleplione n. 100. 

DH. HKTTKNCiH IIT H I I I I H I C F K S -
C in^iillorlo, ru.i 13 de Novembro, 22 

Consiill.'^, das 12 ás 2 da larde. 
Hesidcncia, rua da l.iberdade, 37. 

Dll. AI.HKHTO PFKCI l—cirur» l .1o-
oeulista—antigo cx-che ie de cl inica 

tihlahnologlca da Faculdade de Me-
dicina de Hordeaiix. iirofessor l i v re dc 
ophlallnologia. I lua Jc S. Ilcllt-i, i l , 
de I ás i horas. 

i hilário a lBsre 

sar^eut'. Pinlo. 

foram rdia-
98 suínos 

2 fígados 
II 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, l io dia 27 

de junho : 
Cxistiaiu 333 eurernios, cnlrarain 18. 

i l i lram 8, lalleecrani 3. exlsteiu 338. 
Foram feit.iS .'(8 eouslllla-, 32 pe-

(picnos curativos c 2 opei ai ric>. 
Heceilas aviada-, |(i'.'. 
.Medico do dia. dr. Av re - Nel lo . 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Na Heparlieão liera! dos Tclcgra-

lilios. aehain-se relidos li, scgllilllcs lc-
l e g ramioa . : 

De Saldo-, para Palmada e dr . Mel-
relles l ie is; do nio ( irande. par; 
drlulio, rua Monte Alegre, n. 33. 

LOTERIAS 
l le- i i iuo 'ieral dos prêmios da 

1.1 capital leileral cxlral l ida 

Pe -

lole-
lion-

fem: 
ruKMios Dr. 13:0<>o$ ,v Wm$ 
4 i'ii.'; L'i:iioo$ 
l'.„-,í. | .1 w IJ 
23'.I78 lli<l( 

1'lii .vilos lu: 2oo( 
:li8i iKll ItiUO 14291 Iíi02 13012 

IMllí 211781 2780:j 29i'i:. :',2i»'.l 
33191 

i l i 'Mm- lu: HVIÍ 
7('."'. ISIS üllil 4'il'i0 17! í lilWI 

(iilT LI27(i I Í2«3 ll lsl IC.I07 17317 
l«2HO 1H9FI 22(101 2:illl 219l'p(l 
S'.»WH :il"7o :KM*I :IJ'KH :I:I:;OI 

:IIPH7 :iixw :iiii(i7 
AI'1'IIOXILL VI *'K-

39324 c :mõiC»... ., J(»|J 
193.3:1 e to-,:;s 
23972 e 23',t7i r;o$ 

m:ZE:.VAS 
:i93íl a .'19.-Í.KI (V>$ 
19331 a 19380.,,,, -Jll$ 
83971 il 23980 211$ 

CB.VTEXAS 
.19.-101 a .191*10..,., |||$ 
193(1! a P.KiOO...,, ."4 
23901 a ii'H<i»i 

rixAKs 
Todos o- numero- terminados rtn 23 

tem 8$. 
Todos os numero» terminado- em 3 

lém 2$000. 
Tclcgrainroa recebido pelo agride 

geral J11II0 Aíllurirs dc Abreu. 

DH. \ IFIIIA DF MFI.I.II Clinica ge-
ral de moléstias agudas e elirouicas. 

f ra lameulo especial da- MOI.I STI.VS 
nv ei I.I.I:, SVCIOI.ITII:VS I: MUNAIIIVS, 
do arllirillsiuo, berpetismo, rheuniatis-
1110 c goll.i, ee/.einas, tunineulos, m a l i -

1 ha-, varize-, puslulas e uleeras, íd -
leracôcs das unllas, <pi,'-ila do eal-ello, 
corrlmeulos rcccnles c antigo-. I .o i i -
u l l o r io : 111 v nv (.LTVXIIV, I : r e - i -

(Icneia, alameda ti lctle, 101: lelepli. 
ÍO. 

Dll. MFI.I.II II M l H F T l l 
ile moléstias de olhos. 
Avenida Hallgcl Pe-I.uia, 
lorio, rua Direila. .11. 

Fspecialisla 
Hcsideiiela, 

98. Collslll-

lllL DF.HNAHDII DF VtAliAI.llAFS 
- Moléstias internas (Clinica medicai. 
Hc-idelieia : rua ilo-i Cila V.illaz.es, 131. 
Consulta- 111.' tlircila, 1Ó-A, da 1 a> 
3 horas. 

Dll. A. I.t IZ 11(1 ItKlill Medico e 
operador-—íl.irurgia em geral e molés-
tias dc senhora-'. Ile.sideueja, rua das 
Pahneira-, 11. 11. ('.on-ullorio. 101 do 
'I hesouro, 11. F! (ih- I a- 2 t|2i. 

DH. HII ITTII IM:i l i :m.\—Clinica nie-
die.t cm geral, c-peeiall i iellte inidc.slla 
das criança-. Coiisullorbi. largo da Se, 
7. de I a- 1 da lardc. tlesidcUCla, la-
deira do Carluo, 11. 

Dll. I. VS CASAS DOS SANTOS, me-
di I." eneoiitrado de I ás :| horas 
em -ua re-idenela, rua Har.lo (!•• lta-
petinillga, :is. 

T l N T U l l A D E A R U C A COM-
P O S T A o E l ix i r cupeptico, de 
OarloH Cortcz—n vendu na Casa 
fíaruel. 

São enconlrndos 11a clinrutaria 
do CAFÉ HIIANDÃO OS 11 fuiuacloB 
cigarros CASTKLLÕGS. 

1 ' H A R M A C I A E D H O Ü A R I A 
c F A R A Ü T « — Kua do Cominor-
eio, 30—Casa importadora. De-
posito da a(;ua mineral do 8. 
Pe l lcgr ino, (intiartliritica o ant -
catarrhal. 

C H A P E ' O S D E SOI,, lieugal-
Ins e sombrinhas—Fabricante c 
importador, .Tosfi dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 20. Venda» por 
atacado o a vare jo . 

C A M I S A R I A A O ROM CiOSTO 
—l-,argo do Rosário — Depositá-
rio dos nfaniados per fumes Emi-
lia o Sourire d 'Avr i l . 

D E N T I F R I C I O DAS C R I A N -
ÇAS, preparado pelo pharina-
ceutico J. A l f r edo Varolla. Faci-
lita a saliida dos dentes. Vende-
se 11a drogaria Barucl. 

A O S 8R8 . D E Ü T I H T À 8 - 0 

Bottcão Universal, casa espeoial 
do art igos dontarios, não tome » 
ooncorroncla dos suas congonoi 
res, porquanto 6 a primeira nos-
(o gênero em todo o liraail. ' 

Mantcm depósitos naH princl-
unes cidades deste Estado, coino 
Quilos, Campinas, Ribe irão Preto 
o Franca, e cm Hlicralju, 110 Ug, 
tudo do Minas. 

Impor tação dirccta das prin. 
cipues fabricas, com correspon-
dentes c casas do compras em 
Nova Yo rk , Fliiladelphin, T.on. 
dres, Paris, Puttl igon e Eiiior-
fold.—Janunrio Loure i ro & (; 
S. Dento, 1(1. Caixa, 11.71. S. Paulo 

C A R T Õ E S POSTAES—Cl randa 
o var iado sortimento 11a Livra-
ria Magalhães, 2'J, rua do Com-
mcrcio, 20. 

C A S A COLOMBÓ—Sort in ien 
to completo do camisaria c ou 
tros art igos para homens *o 1110" 
ninoB. F inos art igos para inver-
no. Importação dirccta.-— Rua 15 
dc Novembro , 30-A. 

X A R O P E DE G R I N D E U . V 
C O M P O S T O - preparado pelo 
pharinaccutlco S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, bronchitcs, astlmins etc. Pre-
para-se 11a pharmacia Aurora, 
rua Aurora , 55. 

P E L O C O R R E I O rccobem-so 
encommendas jiara copos grava-
dos com o nome, ou sobrenome. 
Dúzia, 128000, o frete, 28(100. As 
importâncias devem ser remetti. 
das junto nos pedidos - A o M11-
ceon, rua de S. Bento, 22-A. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de droças, 
produetos ciiimicos, especialida-
des pliarmaccuticas o perfuma-
rias por atacado o a varejo. ,1. 
Amarantc & C.—rua Direita, 11. 

.TOAQUIM G O N Ç A L V E S D A 
S I L V A — Commissario do café. 
Rua Episcopal, 11. R. Caixa do 
Correio, 11. 316. S. Paulo. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente gond em São 
Paulo, I fubem Guimarães. Aecei-
tain-se pedidos do interior. Kua 
15 dc Novembro , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o melhor do Brasil, fubricado 
por Coelho da Bocha & C. Von-
de-so á rua 15 do Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 

O R A I . I N E . O u n i c o que conser-
va os dentes. El ix ir , P ó e Pas-
ta. Ar t igos dentários, preços sem 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Dento, HO. 

T E R N O S DE B B I M e de ca-
simiru para meninos. Cavours 
para o fr io. ra le lots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
Iodos os preços 11a — Casa II,1-
ptista -Rua Direita, 12. Atacado 
n varejo. 

D R O G A R I A S I L V E I R A -Dro-
gas, produetos chimicos c piiar-
macouticos, accessorios e vasi-
lhame para pharmacia, águas 
minemos e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua d o Com-
mercio, 11. 9.—Lima, Santos & C. 

L A SA ISON—Of f i c ina de cos-
turas dc primeira ordem, paru 
senhoras. Rua de S. Bento, l i — 
Henrique Bamberg. 

A . J A Q U E S & C A I I E N Im-
portadores de jóias, re lóg ios c 
pedras finas. Prov isor iamente, 
rua S. Bento, 4õ (sobrado). Cai-
xa postal, n. 09—S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada ein 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes ))ara o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
musicas o instrumentos. Rua S, 
Bento, 11-A. 

E. Devilacrjua <£• C. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
do todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio dc todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lOti—S. Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
DE C O S I N I I A — F e r r a g e n s , ob-
jectos de utilidade e do phanta-
Kia, 11a CASA JOÃO 1'ANZLIl, 
lari/o <lc <S\ Iicnto, 10. 

C A M I S A R I A P A U L I S T A -Es-
pecialidade cm meias o gravatas-
Grando sortiniento de armari-
nho.—Ladeira S. João, 11. 9, 

C A S A DA F O R T U N A - AGO.N-
cia de loterias. A easa que mais 
1 orles tem vendido aos seus 
f reguezes. Rua do S. Bento, 51 

A V ISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, e :i to-
dos, ('iu geral, quu so vendem 
ladrilhos e mosaicos dc côrcs 
f i rmes e inalteráveis, por preços 
sem competência, nu fabrica de 
Francisco Nolarobcrto, á aveni-
da Rangel Pestana, 11. 112. Tele-
plione, 11. 1.087. São Paulo. 

Dll. CAMA ( l.linl i:ill V Clinica me-
dira cm geral o especialmente dc 
criança-. Hesidcncia c coiiMillorio : cila 
da Caixa d'Agu.i, 3. Collsllltas, de 1 
ás :i da t.inle. ( Il -lnailos a (jiiabjUiT 
liora. Tclepliouc, 102». 

MOLFSTIAS DAS CHIANÇAS - Ur. 
Monteiro \ ianna, especialista" com pra-
tica do- princhiaes hospllaes da Fr.111-
1 a. 11.dia, Au-lrla. Allemauha e Ingla-
ierra. tlc.-ideneia, rua Maria Tlioreza, 
21. Tcleplionc. lili. Coiisullorio: rua S. 
Ilento. 37. Tcleplionc, «98; dc 12 as 3. 

Dll. Dl F.NII DF MIIIAND \ — Ksp-
O/AÍW. tHtridni. nariz r iiarr/anln. discl. 
pulo do notável oeiilisla Moura lírasil, 
colo pratica de Pari- e \ienna, nicm-
bro titular d.i Academia Nacional de 
Medicina, cx-iiieil. elfectivo da Poly-
clinica do llio e adjunto da Santa C^sa 

Cons.: :i. rua Direita. 12 ás 3—Re-
id.: 27. Itiuchuelo. 

fis ADVOCAIHIS- Anlonlo Hll«lro 
dos Saldos, IMev;iru de Almeida, (i;l-
briel llibelro dos Saldos, lém sen cs-
crlplorio a mesma rua de S. Dento, 
11. 37 (jobrado). 

l.oleria i:>jK>rança. 
Itesunio dos prêmio- da I I * c\-

tracç.lo, rejJisnda cm Aracaju cm 2; 
dr junho Ur 1904. 

711* Exrnvc/lo 
2 Í007 . . , , , , , . „ ; , o, , , , , , „ 
VVmtTW 2:I100$000 
2I2IK,,Í..- , „ 1 .KXtv»»! 
:ua?!T » . 1 ,.«,|i>ai 34837. . . 
Vl lOi . 
41878.,,, 

fé «Kl um 
iinfitM 

DltS. AIIMAMIII PIIAIII) e PLÍNIO 
HAHHKIO—advogados — Ilua dc S.1o 
Hento, 4.1. 

Dll. 3. II. DK (ILIVKIIIA PFNTFADO 
- I lua Direila, 11. 22-A. Das 11 a 1 f 
da.s 2 ás 4, lios dias ntei.i. 

DltS. 1IAPIIAIX A. SAMPAIO MD Al, 
c JOSh AUAHLI CKSAIt Kscriptorio, 
rua S. llenlo. 1:1 (a l toi da caia L u 
ptoni 

ERCRIPTÍWK» FIIHKNSK K COM-
MKItCIAI. de JOAQUIM c.BRurKia» — 
Solititaditr—Perito ijmnta-lirrvs~¥.n-
earrega-so de todos os trabalhos dc 
f i l » protissjo na capital. Interior do 
Kslado, Santos e llio dc Janeiro. 

Kscriptorio: Rua S. Ilento, :; i : tele-
plione, n. 1024. Residência: Rua da 
Lllierdade, 138; klrphoite, u. 844— 
S. PAI 1.0. 

S e a t l a t » 
0 cirurgião dentista A. Oislcllo faz 

fpinhpicr lialnllio dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prons-So, 
por preços muitíssimo raioaveis. A>--
rhta pagammlo rm jtrrxrarftrn. prt-
rimnmi' ranlrnlndiin. Calilhele E I'"-
tideueju, j-ua S. ücntot n. Is. 

C A S A B E E T I I O V E N —Pianos 
e musicas.—Chialfareli i ifc C. lítia 
de S. Bento, 20. 

BOM N E G O C I O - Quem preci-
sar de art igos sanitários, tucs 
como: Latrinas Pescadas c de 
outros systemas, lavatorios de 
tadas as qualidades, mictorios, 
bidets etc., etc., deve ir ve r o 
preço c a qualidade no deposito 
de Francisco Nolarobcrto, á ave-
nida Rangel Pestana, 11. 142. Tc-
cplione, 11. 10K7. S. Paulo. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E' A 
—Rua Quinzo de Novembro , 20-A. 
Serv iço para banquetes. 

Alberto Fonseca <C- C. 

T R E N S DE C O S I N I I A — F e r -
ragens; objcctos de utilidade e 
de phantasia, por preços cm 
compotcncia, na lia 11/darão ria 
CASA JOÃO PAS'SER, laryo 
de fí. Iicnto, n. 10. 

N A C A S A B A R U E L c que so 
encontra a legitima AtjtiadaBel-
leza, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

C A S A F R E T I N , r. S. Bento, 
10—Importação dirccta de objc-
ctos de pequena c alta CIRURGIA. 
artigos j iara PANBF.MENTB, gran-
de off icina para fabrico o con-
certo dc ferros cirúrgicos. 

« L A F A S H I O N A B L E . — Cha-
péos para senhoras e crianças. 
Importação directa. Rua S. Ben-
to, 27-A, Chegaram grandes no-
vidades dircctamcnto dc Paria. 
Palhas, plumas, contean, etc., e 
outros modernos enfeites para 
chapéoB de senhora. 

C A S A L O M B A R D A - Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pog-
tal, 48t>. -Fazendas , armarinho-
roupas feitas c modai . Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

irmão» Refinem 

M A N T E I G A M I N E I R A «AN-
D R A D E » — P r e f e r i d a por quantos 
apreciam gêneros do primeira 
qualidade. Depositário—Francis-
co Notorobcr to — Avenida Ran-
gel Pestana, 112. Teleplione, 1087. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
de Assis o melhor mcdicaincn 
to para tosses das creanças. 

INFLUEN5CA—Cura-se com as 
Pilulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barretto e preparadas pelo phar-
maceutico S . de Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, 55. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodr igues P inho & C., é o maia 
agradável e genuíno viuliu do 
Por to conhecido. 

Declarações commerciaes 
Aviso 

Natl iau & C., sum\s,oiv-i «In flolil-
|).ililii.i 1-Up!oii, «ivisuni a sOUS frr^ur/''-» 
c ao romnirrrio cm R- ral do interior 
do Iv-slado IJIH' adiiiiUii'<TNI como um 
DOS -«MIS IRPRFNÍIIFAIILF.S I:«J LIILCRLU' 
<> sr. Tlicidoro Hhiiwiitlud. 

S. 1'aul'i, iS dc junho d • l'.»ol. 

A o c o m m e i T l o 
Conimunieamos no com-

íiicrcio eiu ge ra l que imi-
diíinos a nossa casa lilial 
dcsla p raça da r u a l'lo-
r e n e i o d o A b r e ? , n . I I , 

para a rua de H. Ilento. 
11. 2 . 

S. 1'aulo, 27 dc jmilio do 
1904. 

DIAS & COMP. 
A praça 

('.oniiiiuuieanios n c,la e fi- <1CIII.II-
tUMi-.i> c JI (jiicin ]n»--;i inlcrcv-.ii 
i|U(\ sul» a lirniu \ATII\n A (!., c il;i 
iju-il fazem parle os sociu- solhlarln. 
Aliou (;ha|iinnii Nalhan, Samuel l'iy, 
Krancii \iiulc, Kilu.-u-il Wllllain Wv 
saril c Wllllain Snillli Wilson, coiish-
tulmos uma socieiluilc inercautil, pac 
o coinnicrcio ile jin|iortaç!lot roímni--
sõc- c e4íi|sij4iiaçíie> ile uiercailnila* 
cm ucral, c.i|HH'iiiliiieiite lerra^cu- <' 
iiiachlnistiius, compra c vcinla (le .11 
tiííos da mesma natureza, para n cc-
leliraçln de contratos, para a rcali-' 
çilo (te colistnicçíies c empreitada- -I-
('pialiiilcr (Speclc C ipiacsi|uci- outra.'» 
ucllvtilailc- ipie sc. rclacioueui com "> 
nicncioiiailo- liiis, tunccionaiiilo o im»-
so escriplorio a Illa ile S. Dento, 11. 
i!l. 

S. Paulo, í-j dc junho dc 1901. 
N U I I A X A- 1' 

S e c ç a o 1 1 v * - © 

Luz e trevas 
Minha alma <• viva, meu cornçSo 

| iiini-t-i 
lie m.iüua c dc smulade, talvez, 
llernnçii 1I0 amor que na mudez 
llinnlvcu o prazer ua d<ir c 110 con-

i forl". 

t!omo a rola que gemera moribunda 
Velo ninho ipie a Icinpesladc desfez, 
l/.oial meu eoraçjo rcsurRlria, talve', 
Se lhe dessem de novo a luz do mundo-

Se meus olhos a sejueni nas vastít 
| muiitauliK< 

Klla me foge is praias do nur; 
Se peco 4s omlas que rn'» vâo IMT^e, 
Klla lhe lu-ada, não quero, llio ve-

[llllit' 

Morta esperança! Areias de amor! 
Que teus sobre II as trevas ila morte. 
As ultimas lagrimas da vida e d» sorte 
Apairani teus brilhos com pranto de 

E" como no templo a lâmpada semi 

uue ardeu enlrc a uotte e cançad* 
[ euplroii 

Assim mlnlia vida ipie tr^vts aimiu 
Cedeu o meu peito a somhra d* cruz. 

S. Paulo, XXIX—\1—VOCCCCIV. 
i'£ll|IO HOMEM OI COI VU 

C H A R U T A R I A L E A L D A D E 
— Rua dc 8. Bento, S5-A. Cha-
rutos de J e z l e r , Rodenburg, 
Pook, Danneman cte. Cartões 
postaes, jornaex extrauseiroa. fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-buaves, muito brandos. 

&7BUIMI9 i « S. Bentâ 

As aulas deste eslaDeleclmenlf. 
ensino realirlr-se-lo na seíunda-fcl", 
l dc julho próximo vindouro. . 

1'revlne-sc ipie no semestre i jOf_v» 
com« «r nlo »er1o adailttido» n o ™ 
ahiniúo». . 

V H W W 

c 
( 

r a v e l 
g u r a 
e n r i j j 
s o r l i i 
e n o 
u i o s 

t e n e i 
t o d a 
preç< 

C A ] 

O 111 o I li 

0 DELK 

E s s i 

V c 

m m m m 

A o p 

A entiquela dos 
reate de lilliclrao 
Nonlc Santo consl 
l^llar as seguintes 
lounoralldade? cou 
icrviço; 

1° nor commelli 
ricrlplorio, peran1 

» por mallrat. 
(ie-soas depenileiih 

3o, por revelarei 
l i(r.munas a pessò 
ervleo, e admlttir 
tio cicriptorlo do I 

tt", por forniaren 
r-crliitorlo c mais 
a eslrafla; 

ti", por produzii-
rilorio da estrada; 

0'. por conlrarl, 
cru todos os ponl 
lumpi de liagagein 

No logar do sr. 
rastig.ii- os pecca 
•iijaiiaoccnte, cou 
•sr. Pedro Monte Si 
ao" sr-. chefe e co 

Suppüco ao sr. 
r ir o-.faclo, punir 
} ir .-í quem de na 

í». Paulo, il dc 

Esco la j 

A Tnalrienla pai 
iireenclier ris 

^nr?, houver, sei 
(loíorrí-nle, no es 
•i-di>, <1 rua de S. 
WTi rnconlrado o 
lnruihü ás 2 da Ia 
"ilfels, 

Ite.i3ireiii--e a- a 
jilliu. 

fr. Paulo, J7 de j 

£»:iedade do 
r u r g i a d 

.lessllo ordlnaria 
#ilc e horas dn c 

Ordem do dia 
Ala irella pelo sAro 
1 Paulo, 2i> de 

Uit. 

Collegio ! 
/l/. l MCJH DOS 

8.X 
ft> aulas ser.lo 1 

ÍUIIK). K' Indlspeiif 
idumuos nesse dia 
Ias possam fiincclo 
tom toda regulara 

Á^ fiinlriculas dl 
YR.HN 'S C KXTKHXO; 
• de julho. 

liiiviam-se prosp 
frajitiln do esUlich 
pedir. 

Ai.nEtiro f 

I 
CTIRI 
Febres i 

Cetê i ram 
4* Jnrobcba, 

T o d a 
Cirt i i com • JL 

«A Saúdt 
( its o nonit 

npttific» centra t« 
dn (enfcorii, prupi 
ttat:cs JMqaim l.i 

Ai eolirti ater! 
mentir f>.:to âiffi 
fra* abundante*, 
rinti, •• /tare- t 
fnm tt .Saúda i t 
B ren «d ia. 
^Num-roioi lltetl 
«•prtli.i ArgMtiii 
«Io Grindi d* Sll, 
« tal" midi' amei 

rriçi) da cada fr 
••J» 1» pel» correi 
' vrpmito gtrnt p 
• ' U Ameruant. C 

'w 
dt 



COINCIDÊNCIA I 
Como se iião bastasse a admi-

ravel exposição quo ha dias iiiaii 
guramos, eis que ella acaba de ser 
enriquecida com o maravilhoso 
sortiuiento de tudo que ha de cliic 
e novidades, chegadas pelos últi-
mos vapores desta semana. 

fitai virtude de nossa persis-
tência ein não ter competidores, 
toda a exposição acha-se com os 
preços visivelmente marcados. 

C A U S A R I A BOM GOSTO 
l ^ a r s r o d o I S w s a r i o 

S P i 

J O m o l l i u r ( ü i l < ; a d a • i n p r i c . m o , h y i j i e i i i c o , d u r á v e l c c o n t r a 
a l i t i m i t l n i l e . 1 ' I I Í I ' O Ü < l c | i o K Í I i i r i u s 

0 DELICIOSO EXTRACTO PARISIENSE, ROYAl EM9LSA 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

E s s ê n c i a S O U R I R E W. 
PERFUME BA OPERA ! 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

seiwofy, 

Verifiquem os 
1 

Ao publico 
A enllquela dos srs. chefe r n/nfe 

rente <!« llilicirao Pires emitia o M 
Monie. Santo consisti- ijo inesmo 
u>llar as settulnles trrciíiilaridades 
íiiuuoralldade? contra a Ma ordem do 
.vrvico: , , 

l " nor eommctlcrem escândalos, no 
r.erqilorio, pi-raulc famílias e \iajau-
les; 

2', por maltratarem passageiros e 
jie-srtus dependentes da estrada; 

3°, por revelarem o segredo dos . 
I^graiunias a pessoas particulares do 
NTVIÇO, e admlttirem pessflas oslraiüi"* 
tio frscrlptorlo do lelegrapho-. ft\ nor formarem jo^in de f/M», n 
r-j-ruilorlo e i 
a e s t r a d a ; 

• mais lugares pcrtenccnte 

'»". r') ' ' produzirem ameaças no ler-
fitoriu da estrada; atinai: 

0'. por contrariarem o repiilamenli 
pni iodos os pontos c entregarem \y 
luinei de bagagem em confiança. 

NU lo^ar do sr. cliefe do traferfo. fli 
fastigar os peeeadores e d.ir a lazV 
* inocente, contrariou, despediu < 
•v. i'cdro Monlf Santo e prestou apoio 
a »* ir-, cliefe e confrreiile. 

.Stljipl eo ao sr. AiltonioFideli- npiu. 
r.ir (r-faclo, punir os culpados e rui'*»-
) ir ít quem df nada 4cm culpa. 

1>. Paulo, 27 de juubo de l w i . 
A. tt. 

Escola Amer icana 
A Tiialrieula para novos altimuos'; 

W J <neeiieli"r as vagas une, por ven 
<nr,i, liouver, será alierla no dia 2'.i 
illtjvirrrnle, no escript/irlo do E\tcr-
«i dl», A l ua dl' S. Jo!tn, n. 139, onde 
«•MS rueonlrado o direelor das It da 
liitUilil ás 2 da tarde, todos O1, dias 
Hfois. 

Iteíüjrem-se as aulas no flia ü d 
Jjltio. 

fr. 1'aulo, 27 ,jp Junl.o de 1901. 
I10HACK M. 1.1 VF. 

D i r e t o r 

Ci-Eocíedade do Medicina e 
r u r g h ds S. Pau lo 

.••'•"lio ordlnaria em I " de julho, na 
i f i le e horas do costume. 

Ordem do dia - Tratamento da febre 
<Un uella pet» srtro anliopliiillro. 
1 ti. 1'aulo, 20 de juiitio de. ItKlí. 

bu. SV.NKSK» PKST IN'\ 
4 ' secrelarlo 

Collegio Z u h l m a n n 
AI. t MI:L>\ DOS A sim t/u\ ir 

S . P a u l o 
Aí aulas serio reatertas nn dia S de 

JhIIh). V.' indispensável a presença dos 
idiminos nesse dia, alim de que as au-
' possam funeelonar desde o começo 
com Coda regularidade. 

As matrículas de nowis aluinnos TV-
*Mi.yij( c KVTKHNOS comeearlto no dia 
l de julho. 

Hnviain-se prosneelos er.rn a pliolo-
prajihln do estabelecimento u quem os 
pedir. 

ALDERTO KIITI.VIVN- J r v ton , 
direelor 

I 
CTIRIGIA 
Febre» inlermittcníet 

C«i*«ai m m o uso do V i n h o 
d * J u r n b e b a , de Urinado & O. 

Toda a dàr 
C«r« l« com • A l l i r í o B r a s i l e i r o . 

«A Saúda da l í u l h a r » 
f (ata o nome de «m mararilhosn 

rtpm/ic» csatra t e d u • • enternididea 
dia atnhoria, preparada pela pliarraa-
ttut:ea Jeaijnim Laiaailla, da t r a f a a y . 

Aa colic»» nterinat, hcmerrhaijtai, 
Wenitrifçia HffMl e âtlorttn, rt-
t 'a, abundante*, oa ctrrimerttts nte-

•• fltrr-• hrãHeat ete. , enron-
frim na .Saúda da Matker* a n pedem-
• renedia. 
^Num-rcian alteatalaa de aeakaraa Ia 
Jipthliia Arfeatiaa, da Unipsar a da 
Kle Grande da Sal, certificaai % effica-
« " l u l e medi* ameata. . 

Preço de cada f r i t e i , C#<W0 réia, í 
• a i » i t pci» carreta. 1 
' thpatUo gtrnl par• o TSrnil. f>ra-
* ' U Americana, t a i i t 2 M . b . Taula. 

Tic at i jo l ior i i o a c i d o p h e n i c o , 
alcatrio, a l c a t r i l o e e n x o t r e , 
aliacc, a n i o d o l . coallar, f o r m o l , 
gíveerina. ichthyol, lysol, na-
p h t o l , Kuliliaiadü, K u l f u r o a o . ct<. 
etc. Fabricados rom todo famero 
por Grar iad lo & C . 

Eores nos braços 
Cura-te com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

H a 15 a n n o i 

Muilaí moças e moço- que hoje vi-
vem é porque, no tempo ila (IcntiçAo, 
eiiraram-se ita <liarrln:a, vonittos efe-
tire- vi rmiiiosas, tomando a Tinctura 
Anthelmintica, dc t.ul/. Carlos. 

Solhe ca-pa, espinha-, e (pieda dos 
ealiello-i, -o quem timie.I IWJII Tinctu-
r a A i i t i p a o r i c a , ile Mendes. 

I>cpo-itario>.—J. AMAUANTi; \ C.,; 
em S. 1'aulo. e Siha Uviitfs A i , njl 
'Itiii (Ic Janeiro. 

Vciidem-s|. ciii loda> as drogarias e! 
pliarmaeia-. 

[ r o n c h i t e , 

i n f l u e n z a 
Cede n com o uso do Aufci-

C a t a r r l i a l , (cardus bcneilictus), 
dc Granado & C, tí 

C l i c h ê s 
< I « t o t l t f t t o s t i t i n a n l i o - c 

f e i t i o s . f a z e n i - ü o n a s o í i i -

c i n a s d e s t a f o l h a , a | > r e -

<<o m u i t o m o d i i - o . 

Nevralgia 
A l l i v i o B r a a i l e i r o nira-se com o 

A V I S O S 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i i a 

Fér r ea s o F luviaes 
ASSRKal.KV C.ERAI. imilIXAlUA 

Km nome da direelorla, convido os 
sr-. aceionistas desta t!onipanhia a se 
reunirem em as-itmldea geral ordiná-
ria, no dia 3H ile junho corrente, ao 
meio-dia, em -seu rseriptorio central, 
para deliherarem -obre o relatorio e 
tialailço oripinisados pela ilirectoria, 
correspondentes ao anuo de 1(11(1, 
acompanhados do parecer llscal, eli-5e_-
rem os membros ila ilirectoria para ó 
Irieiinli) de t* de janeiro de. IWVi a 31 
de dezembro de W17, e liem assim os 
do conselho tiseal e Miiipleiites que 
tem de fiinccionar iluranie o pro\imo 
anuo social d" l«06. 

No c-eriptoriocentral, fleani á dlspn-
slçSo dos si-s. irecjouistas os iloeiiiueu-1 

tos a que se rc'ere o artljío 32 d' 
estatutos. 

S. 1'auto, 1" de Junho de 1001. 
ANTÔNIO PRADO 

Presldenlr da direelorla 

Companhia U a m a l Férreo 
Campineiro 

A V I S O 

Vrevine-sp ao publico que a fava 
Cambial a vigorar nesta estrada e na 
seeçSo Vunllense, no m<-z de jiiltio p. 
futupi, é de de 13 d., ou mais 33 *|. 
.sohr2 as 1'ases das taliellas 3 a i " , 
com excpçAo das tat>ella> '» r :>. no 
Itamal Férreo, r, rafe, taMIas 3-A, 
3-B, í e íi, lia Filliitense, que itfo tem 
cambio. Sal. mais 21 e caté, no 
na mal Férreo, mais 2'i "(„, ou cambio 
de 13 d. 

Campinas, 20 de Juffho de 
ALrnKDU ll. DÀ SILVA (JLIVKIRA 

CSCor.l DE P H A l « l ' l l 

Edital da caanarraacla para a conalrac-
t i o de um edificia deatinadi á Kaca« 
la de rharmacia He H. 1'ialo, alta á 
rua Marjae/. de Tre4 K io f . 

1'az.ia publico que at'i o dia 30 d i 
ultio proxiino, áa 3 lioras da tarde, nes-
ta « f r e t a r i a , recebera-se propoatai [ ' i ra 
cxecurio das obraa de construa,.lo de 
uai ediiicici destinado á Eacola dc 1'litr-
macia dc S. Paulo. 

Aa proposta*, apresentadas em enve-
loppea fechados, com o nomo e indica-
;So Ja rcaidencia do apreaentante, terão 
acllo do K»tado o firma rcconiiecida c 
serão acompanhadas de recibo da cau-
ção de cinco contos de rijis. f';ita no 
líanco do Commercio e Industria d^eta 
capital, para garantia da assinatura do 
contrato e Lúa execução daa ohraa. 

Oa concorrenten formularão as propoa-
taa por unidad* dc obria o indicarão a 
maneira pela qual devem ser leilos os 
pagamentos—por preataçõea menaaea ou 
como mellior parecer ao interessado— 
deide que ac declarem aa vantagens of-
ferectdaa neste sentido. 

Iioin dias depoia do encerramento de 
concorrência, á hora c togar acima indi-
cados, faz-ae-A, á vista doa concorrentes, 
a abertura daa propostas. As plantas, 
eipeci[ica§'iee etc. , ficarão n^sta secre-
taria. daa 10 liorav ao meio-dia, á dia-
poaiCJo doa interessados, qne poderão, 
entretanto, instruir a a j a propostia com 
outra» que Ihn parecerem convenientes 

A t-'a' o!a de Pharmacia não se obriga 
pelas plantas nem pelai propostas que 
lhe forem apreieuta las para aa ol'ral do 
seu edifício. 

Secretaria da Escola de rharmacia do 
S. 1'aulo, U de junho do 1'J01. 

O director. 
Pr. A. Amando dc Cartalht 

A n n u n c l o a 

A n t o n i o M a r ! » d c M o i n o » 

B a r r o s 

•lis lilho-
s:'tas qui 

(! oídid.i Maria ile Jc-u- e 
agradecem de coraçAo ás pe 
acompanharam os íestos morlar 
sen sempre lembrado esposo A n t o n i o 
M a r i a de M o r a e s B a r r o s , e dc no-
vo rogam-lhes o obséquio dc as,Mi-
rem á missa de 7'* dia. que será re-
zada qnliita-feirn, as x tiora»,na cere-
ja de S. Francisco. 

K, por mais aeto, flcarilo cler-
iiamen e gr.ilos. 

1». I / t i i i i l o l i n a ( r A I I ) i i t | H P r q i i e 

0 ' 1 ' o n u c i l J t r s e y t Olinda l,o|H's i- seu marblo 
Francisco Lopes ile Sousa 
iiiinilcam As pessAas de shh 
amisiulc que a missa de 3" 
annlversarlo dc sua multo pre-

zada e s.imlo-issima Irmil d Z>n.udo 
l i n a d ' A l b t t q u a r q n e 0 ' C o n n e l l J « r * 
aey será este anuo celebrada, a :iil do 
corrente, ás 1) horas, na c.qiella do 
SS. Sacramenlo ria Calhedral, lojjo 
após a missa ila Irmandade. 

' I t tAl iA Olferecc-sc uma, i rua dos, 
Tyinbiras, i t . 

O 
O / . I M I I I K A l i r a s i l i - l -
r a — ü f f l c r c c c - s e t i n i a , á 
r u a d e S t o . A m a r o ,  r t . 

I t lAI lA —OITcrece-sc tinia par.f 
" lodo serviço, em casa de funil 

lia. Hua Mix la . 12 ( l l raz ) . 

OJ?;MNA—OITcr ce-se unia d é 
J j a l i aniios, para -erviços leves; 
í a l c i t i c a sn iic faniiliu. lUia do 

I rem, K. 

em casa de tamllla allemü, nu 
rua dc Salllo Aulolilo, 7S. 

€ O Z I \ l l i : i l S A — O r t V i c -

e - s f | « c a c a s a < l e f ; i 
n i i l i a . I t u a A r o u c l i c . l t t , 

OZI.MIi;llt.\ — OITerere-se uma 
para e isa dc pequena família, 
ltua >.iiilo Antonio, 12. 

D INIIKlItO—Ti li 7 e 20 Poli 
to-, emprestam sp sob hvpolhee1> 
de casas iiPsta eapilal, juros dis 
12°'« ao anuo, prazo longo. 

IIm é dc S. Ilento. 2-11. 

t:\IMi—Precisa-se de um p.iKj 
boleqoim, na avenida 'l icadpns 
lei, 212 (Ponte líralide. t'refe< 
re-se portugiiez ou tirasileiicft 

FFKKKCK-S l í unia alua de 2'i 
aniios, com leite de quatro íu 
zes. 

t.argo do Camhupy, 23. 

ílim EUPEPTIGO 
HK 

CARLOS COUTES 
I hlnrliyilrku, pc/iSíVo 

tjimiimilla r iluisltise 
T O N I C O D I G E S T I V O 

AI-ELLOVAIIA PI:I.O IIIRKCTOI1IO DO -KUVIÇO. 
SA.NITARIO 

Chipre.,-ido Com vantagem nas dl^es'-
lõe- peilurbad.is (dispepslal, ilores ibi 
estômago, ga.sli-algias, vomitos, perilt 
do appetilc, debilidade em jeral ele. ele. 

IN te preparado e um delicioso licor; 
podendo ser tomado a mesa, no lim das 
refeições. - - Tônico iligpsllvo - o mais] 
pnderoso digestivo conhecido, o m^js 
bem tolerado jelos doentes, pe!u S'MI, 
gosto agradavel. 

hepositarlos geraes para o listado de 
f . H l l o 

I t a r u c l \ C o i n p 

TEREIS os D E N T E S 

A L V O S 
© hálito fresco e perfumado, a bocca a i , 
l i empresarem m n a a * i a i . 

O E N T I F R I C I O S t A K m c I N C 
C. 1 'KLMLU. 110. rue de k i fu l i . 

n n 
] 

j . 

âESâ 1 
!íli SOLA TAXXIXO 01' SOLA CHISOMO 

s i m p l e s e d u p l a s 
I ) E 

€a?xa do C o r r e i o , 2 7 6 T e l e g r a m m a s : M 1 B X 

PIANO NOVO 
p o r 

F a g a - s e p o r u m p l a n o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 3 0 0 0 m e n s a e s , p a g o s d u r a n t e 3 

a n n o s , a C A S A B E E T H O V E N o í í e r e e e i v e n d a o 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 * p r e s t a ç ã o , o s a l a m a d o s 

Pianos R u i Ibach Sohn 
premiados nas ultimas exposições pela s a l » o n o -
r i d a d e , s o l i d e s e b e l l e z a . 

I i n p i a n o « M s i m « d q u l r l d o v e m a c n s l a r p r * p i - í a < 
i n e n ( o 7 2 0 $ 0 0 0 , i a t o à , 3 B v e r e a 2 0 $ 0 0 0 , p a i a o 
r e a t a n t e n l o é m a i « d o q u e a a l u g u e l q u e a e p a g a -
r i a . 

A l f m « l i s » » , a C A A B E E T H O V E N d á n o c a m -
p r a d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r tampa, d e v o l v e r o 
p i a n o , • r e c e b e r 2 0 ) d e c a d a p r e s t a i - l o p a g a . 

C h l a f i k r e l l l A C . 
2 0 . R I T A T 1 P ! B . B E N T O , 2 0 

f A U J L O 

l a r g o d e S . B e n t u , 
S ã o r e c o n h e c i d a m e n t e a t é l O O o / o m a i s r e s i s -

t e n t e s e d u r a d o u r a s d o q u e a s c o r r e i a s g e r a l m e n t e 

i m p o r t a d a s n o B r a s i l e , a l é m d i s t o , M U I T O M â l S B Â -

H & I ü S , c o m v ê e m p e l a l i s t a d o s p z ^ e ç o s a b a i x o ; 

C O R R E I A S S I M P L E S ( - 1 - 5 m m . g r o s s n r a ) — C O R R E I A S D I P L A S í S - l O m m . R r e s s u r á ) 

7 / 8 — 3 p o l i e g a f i a s l a r g a r a 1 S O O O a 2 § 2 0 0 / p o r m e t r o 
3 S / S — 6 ^ o i l e g a d a s l a r g u r a 1 3 2 0 0 a 2 3 4 0 0 ' c o m p r i m e n t o 
6 1 / 8 — 8 ú O ] Í 6 g a d a s l a r g a r a 1 S 3 0 0 a 2 $ 6 G 0 t l p o i l e g a d a 

8 1 / 8 p o l l e g a d a s l a r g u r a l $ 4 0 0 a 2 3 8 0 0 ) l a r g u r a 

Abatimento especial para quantidades 
T ê m a i n d a u m p e q u e n o s a l d o d e c o r r e i a s m a r -

c a C f . P . B A B , 3 , A F C J N D A , q u e s e v e n d e m p o r 8 0 0 

r é i s o m e t r o p o i l e g a d a , 

Fazem C C R R E I A S E S P K f l A K S para i lynamos, COÜREI .VS P K C O Ü R E N T K S 
para transmissões pesadas, A I Í U K I O S F O R T E S para carroças, t i o l y s etc., SÜLI pedido, 
garant indo mci l ior material e per fe ição de trabalho. 

C o m p r a m q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e C O U R O S c a l e j a d o s 
c u s e c c o s a c a s c a s , p a g a n d o s e m p r e o m e l h o r p r e ç o . 

A EiLECTRICIDADE 
Telephonea (air.painlias, para-raioa, aor-

lim-nfo complato de todoa oa materiaa. 
p^rteaceotea a rata arta. IasT.i-19 ia-
•talla^Cea e concertoa. 

L a t i r H o b a s i n s k ! 
Eh» it Outiáor 8 — rai.xa iioital Ml 

S . P A U I * 0 ( a 

Tintara de Aruca composta 
l )K 

1 C A R L O S C O R T E Z 
EfíTOMA CA r.—CARMIXA TIVO 

APrKOv.uio rei.i. lunF.rriini.v o o 
SKRVIÇO SAMrAKIO 

O me l l i o r r o mais iuf.il l l\el reniedlo 
paVa o ^«loniRffo. IVKlrrn-.o reine,tio 
|>«H> faeil itur a «tigeslilo, c i imr azias, 
vohiltos, dl<ppp»la. nilla d e fl[ij>et(le, rn-

tín r-domajío, f r a r | u e í » d o s r o n v a -
l eswnles c ie . etc. 

ncposltarlo1 ! ge r j ?< i ia r i o Estado de 
S. Paulo: 

B a r u e l 9c C o m p . 

Em Bantos 
A lu i ra - v o so l i ado , com f r andr a r -

mazém para CaR1, da rua dc S. L e o -
poldo, n. 77, í l fni urna área de çeta-
ret ito ' e tantos metros quad rados rom, 
ni. i jnittco eserlptorto r o m divisões a l -
iriOradadas e vidros r insrin pie. 

Trala ^e eom Joio nr Kreilas Filho, 
á ma Senador Feijó, n. 194, ou aqui 
rom o proprietário, a rua Vergueiro, 
ÍL U. 

REVOLUÇÃO FRANGEZA 
T o m a d a a a B a s t i i i i a 

EM 14 I)E JULHO DE 178» 
f u i n i i ; e u ; o r a ( ã o d a l i b e r d a d e e i n d e p e n d e n f i a d o s p o v o s 

A L O T E R I A E S P E R A N Ç A desejando prestar homenagem a essa data 
gloriosa, far.t extral i i r , no I n e m o n n e l i l a 14 d e j u l h o d o c o r r a n t a a a a o , 
uma loteria e.ujo plano ,i o mais seduetor possível, acerescendo que todos os' 
prêmios s e r i o pontualmente pajtos r iu K I IAM.HS . ou riu outra qualqurrMOE-
DA DE OLMO, para o que j a se, acha convententenienlc babilitaua. 

P L A N O 144 
1 prêmio de , , , 
I i « . . . 
l * . » . • • « 

prêmios i l e . , / 

C a s a p a r a a l u g a r 

Alug .- e oa passã-se contrato duma 
'•I-.I para lie/oeio na avenida H.in^el 
Pestana, em frente ao Lu'i"i da «Joii-
eordia, tHX—llraz. 

• • dezena ». I " • „ 

• cent. 

• • • • * • .yi.rrai fr-. 
• • • • • • • • : i . i «m » 

1 • , , , , 2.IKO » 
r > • • • i l .i <*> f r - . 2.mm * 

« • • « tiftl , :I.I««I > 
. s • • SOO > 2 . i »a ) » 

l i o > i .ma i V 
DÓ R pr., a 3 H a v a i t . «•> » a u m a 2l» l • 
• :i» a a 11» > mi • 
». i " a ;»> a MM • 
• a - a a 2n a Ir 
• :t* i a 20 a * » i • 
a t ' » a 10 a j .unn • 
» 2 ' • a r, • m i • 
a 3* a n 5 a raii • 
do i ' • a 2 1(1 fs. i t . a o o 9 

•-T3 
t=cl 

S 
e r a 

o o 

Esla l o t e r ü eon i|*e - « » de AlOOll M i l h e s Inteiros a c frs.. d iv id idos 
meios de t fr . Custo d o hilhete ímetro , tpuai rei « . melo . » » , r-ts. 

A v enda em todas as casas c Liosqi>cs de lulhetcs c na 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d a 
CMrnjntltU, r, 16—S. P\l 1.0 

3 2 R U A J Ú L I O C É S A R a n t i g a d o C a r m o , 3 2 
CAU» HKMI , ( j H H - u a nr. MMIIH 

O t T R O JÉ3 o Q U í ! o u n o V A T J n 

peoii 

Esneçiass 
v í 

Orlando Rangel 
R n a iA-> Ciuv«>'^e5 Dias, 41 

RIO DE J A N E I R O 

Abat imento , fra-pwsta, a » . 
bilidade, fulta dc forças^ 

c : . — V i n h o de l io la Cáh 
•Jrbn jo Rance i . 

ALÍOIÍI , cMorosc, chloro 
anemia, etc. — P h a g o c y * 

i a l-.iii:;-! ou Glycero* 
) !, isphatos Cr.-.aulady> d í 
Orlando itarpcl, 

Ar l h r i t i smo Pipcrazin.t» 
l íangel O r a n u l a d a fr 

Ll.-.-rvcsccnle. 

Bronch i t e s - e l i r on i cas 

tosses, clc.- ' i>i iocol-Gra* 
n . lado de OríanJu Rangel . 
f y a ta r rho I n l e s t i n a l -
' • O :;i:xa- de l io lJo e 1'iclii d f t 
Orlando Kau^el . 

Catarr i io d a b e x i g a 
Xarope de i a b a n a Coril< 

poslo de Orlando f ían^-I . 

Co l i cas n t e r lnas , ele.— 
G o t t a s de V t b u r n u n n 

Compostas d i Orlando U a n « 
ge l . 

Conses tão fio f i g a í o — • 

Elixír de l io ldo c 1'ichi úc 
.Or lando Rangel. 

Cons l i pação de ventre — 

Cascarina Gl fcer inada 
^de Orlando Rangel . Da r ! r e s . Internamente - * 

Xarope de herva de bu-
í;re e piperazina de Orlando 
Rangel. Externamente Pasta 
Anl i -dartrosa uc O r l a n d c f 
Rangel . Dyspeps las , dige.stõesdif* 

ti ceis, ctc. — Elixir Di-
ges. ivo de Orlando Rangel ouii 
Gottas Carminal ivas Range l . 

Es c r opha l a s , limphatis-
mo. e te .—Vinho de Ra 

tsano ladado de Orlando R a a -
ge l . -

Esgo lamonto n e r T s s o , 
erfaltamento, etc.^Vinho 

de Kola-Bál. Rar.geU 

He m o r r h a i d e s — Pílulas 
de IIamameti3 Coaipoa-

taã de Orlando Rangel . 

Mo l és t i as i a pal ie, e e z o 
mas, etc. — Xarope de 

berva buitre e P i p e r a z i n a 
de Orlando Rangel . 

Mo lés t ias n t e r lnas i p » 
se c a r a c t e r i s a m por 

a j g m e n t o de v - i l a iw do or-
RÍO, irregularidade de mens-
t r j a ção , perdas sarguineas 
exageradas, etc. —Pílulas dc 
Krgotinina Compostas de Or-
lando KangeU 

Ri e k i t t s a * -— Sevrasina 
da Orlando Rangel. 

TOSSM— Thioeo l G r a n a -
la ik< de Or lando Rangel. 

V e i l e a M U ( U 

U t M i f k a r a u l i i 

• t r a i a r i a s . 

Rheumatitino 
- i t , K e»m o M » da ALLTTIO 



\ 

loséJUrUitt,... isso í j i oBítóto 

RIBEIRÃO PRETO, 19 de junho de 1904. 

L I D G E R W O O D M T G . G O . , L I M I T E D 
S. Paulo 

Amigos e srs. 
Levo ao conhecimento de vv. ss. que depois de 

um mez de experiencia com o funccioiiamenfo do 
Despolpador duplo 

qnc vv. ss. me forneceram e assentado pelo sr . Dcii-
riqne Stephan, estou satisfeito com o traba lho dessa 
macliina, quer quanto ao serviço perfeito, quer quan-
to á quantidade de café cere ja ou secco que despolpa 
por dia. Essa macliiiia, com pessoal idoneo c bem 
segi i lar isada. despolpa com faci l idade 800 a 1.000 
alqueires por dia (dez horas de serviço) som queb ra r , 
sem perder café na palha e sem esfolar os verdes, 0 
< P E" B O I RARO ACONTECER. 

Podendo vv. ss. fazer desta o uso que lhes con-
vier, ass iguo-mo com toda a estima e consideração 

De vv. ss. att.n am. CP.° e obr." 
ANTONIO V. FERRAZ DE SAMPAIO 

Comm'ssões — Hoprossntações 
V i n l i o a 

DE 
TODAS AS PROCEDÊNCIAS 

Roupas brancas, etc* 
Rua da Bòn-Vista, 5« 

8. PAULO 

IVorddenfscher Lloyd Bremen 
SA11IDAS 1'AHA A EUROPA 

CnEFKI.lt, 13 do Julho I BHUNfíKN, 10 do agosto 
IKH. A NO, 27 de julho ( HAU.E, 24 de agosto 

O p a q u e t e « l l u n t o Loteria Esperança 
=.—S' a que tem os melhores e mais bem organisadoa plano» 

PAOA TODOS OS 1'IIKMIOS SEM DESCONTO AUWV EXTRACÇOBS D1AHIAS 

Amanha—EXTRACCiO, 15:000$000 m 2 2 £ L . 
Pedidos á Companhia Nacional de Loterias dos Estudos—Caixa. «I»—S. PAM.o 

B A R A T X S S I M O S 
Importação dlrecta 

- ^ F E R D I N A N D I E V Y « # > ~ 
4 0 — R U A D E S. B E N T O — 4 0 , Ca ixa do Correio ,488 

II.I.UMIHAD0 A LUZ EI.ECTMCA. COMMAWDANTE C. VON BARDE I^BEN 
Sahlrt, em 29 do correnle, para 

Rio de J«neIi*o, Bahia, Madeira, Lisboa. 
Antuérpia a Bremen 

Preço das passagens de ramarole para Antuérpia e Bremeii, » M 0 0 . 
400 ; «le camarote para o nto de Janeiro, rs. 4O0OOO; dc terceira c|tóa4 
para o Rio de Janeiro, rs. 2 0 $ 0 * 0 . 

Estes paquetes tám Mas e, as niais modernas ncommodaçrtcs para pa-a». 
gciros dc terceira classe, e tím cozinheiro portuguez a bordo. 

Vendem-se passagens para as Ilhas dos AÇORES. 
Preço das passagens dc 3" classe para Made ira e Lisboa. Incluindo 

vinho de mesa, 135SOOO 
Para passagens, fretes c mnls iiiformaçfies, traia-se rom os agentes: 

Zerrenner, Bttlow & C. 
Rua de B. Bento, 81 — B. Faalo := L a r g o Monta Alegra, 10—Santo» 

O .Oonivier 
rncoi t ira- f ic í 
teu a g c n e i a í : 

PJÍÍTO & 
C e n t r a l , e m 

K o r f e . 

AKTOKIO I 

Ac. «recos e 
Gazometro, 1 
Monsenhor / 

JOAQUIM A 
Icqiiim, A ver 
(Ponte Graiu 

Kt'A ^I.EGI 
quinada ruaí 

Por causa dc balanço, o proprietário dc»te estabelecimento resolveu fazer 
grandes abatimentos em todas as mercadorias, desafiando qualquer concorrência. 
Por isso convida os stus amigos e freginv.es tsnto da capitai como do Interior u 
vir tomar conhecimento dos preços antes de fazer qualquer eotupra dessts arti-
gos. Enorme stock de rclogios de todas „s qualidades, joios de prata e dc ouro 
com e sem brilnantes, objoctos de pliantusla para presentes clc. ctc. 

Depos i t o <los « f u m a d o s r e l o i j i o s O M E C A 

ATACADO E A VAEEJ0 
G r a n d e s van tagens nos p r e ços aos c omprado r e s 

p o r a tacado 

4 0 — R u a S . B e n t o — 4 0 
L í v e r p o o f , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S f e a m e r 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o «>e p a s s a g e n s p a r a N s v n - Y o r U 

I1E SANTOS DO m o 
T E B E N C E (4.3O0 lons.i . . Julho Julho 
C A N N I N O (B.:MK5 tons.) . . — 
B Y B . O N t.i.001 tons.) . . . 20 de julho 2 dc 

O gr. At ig i 
Mtú encarref t 
f ignaturas d( 
zambinho, Gt 
(•'uaxupé, C 
Monte Santo, 
t localidades 

Aircitfo dc ( I0ND0L0 o LABOlíRIAL 
Rio de Janeiro 

P A R A OS CLÜBS 1JATKK 1'IÍILÍIT 
OS MELHORES REL0GI0s"í)0 MUNDO 

£ ' o preparado da primeira disti l laria i tal iana Q I O V , E U T O N 
IMF. , de Bolonha. 

Única marca q u e não t e m e conco r r ênc i a 
Depositários para o Estado de S. Paulo 

o P A t j ü E r a 

FALCEI, G l A g M l & COMP 
ftTfP flfl flAflffl/ÍR Officiiia de ourives Está pereoi 

lista, n sen 
»r . José l 'ere 

(4.001 T O N E ó A D A S ) 
I l l u n i i n a d o a I U Í e l e o t r l c a 

Sahlrá de Santos no dia 1" de julho, o do llio de Janeiro, no dia 'i de julho, 

' " ' BAHIA, PERNAMBUCO e NOVA-Y ORK 
Bectbe passageiros de 1' e .1* classes pari 01 portos aci m 5 pir* 

BARBADOS 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessirb, o>:j 

a viagem mais rapida que Tia Inglaterra e «em oi inconvenientes de biMei.ii. 
Pr«ço da passagem de 3' ciasse do Rio de Janeiro para Nova-Yorl», í i . ," 

(dollarn, moed» americana) e, de Santo», $50" . 
Oa paquetes Tennyeen o Byrou tOnt também camarotes superiores custai-

do ruaii $2.1°° em 1* clasi* cada adulto. 
Para passagens e mais ieTormaçOas, trata-se, 

KM SÀO PAULO COSI 
G c o I I . I t r o d i p , r u a d a Q u i t a n d a , . ' { — s a b r a i l ü 

EU SANTOS, COH OS AOENTES 
F . S . l l a m p s l i i r e «.V C . M . , r u a 1 7 » d o \ o v e m I t r o , 

T. NO RIO, COM CS AUKNTES 
N o r t o n M e ( | a \ v <V C . , I . d , r u a P r i m e i r o d o M a r ç o , 

Vende-se. uma, completa e 1«'k 
preço módico. Para informaeftes 
P ('() '•',»> *;". PHARTASMA 

L A R G O M U N I C I F â í . : -

HOJE Querei,s unia prova da indiscutivel 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

H a m k r g Südamerikanisclie DampfsGhifffahpb3 fiasjlhüliift 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, cjiii escalas 

velo llio da Prata, Bahia o Lisbii 

V a p o r e s a w:>l»it* 
S A N T O ü .'II de Julho BAHIA. - . ' 7 de julho 

T I J U C A . :! de acosto 

No espirito 
republicanos 
convicção de 
tema eleitoral 
fôrma comple 
midade appai 
federal vario 
cios, merecei 
','ão o que foi 
Kosa o Silva. 

Sinceramen 
possuo prof 
neste capitulo 
é, entretanto, 
so vêr, todas 
*ào magnificf 
rain cxecutal-i 

A reforma 
Hosa e Silva 
vida, varias 
gurafbrias d 
mas scrájuiij) 
posflo, querei 
travaganto op 
cerio, que c( 
declarou sole: 
tomo uroa fui 
»in direito. 
[ Este juizo <3 
m á dc accôrc 
Io regiuieu, 
íinarão de pi 
ccssos que f 

Ksentantes da 
> ignados dos 

w A s precauç 
ridas pelo ex 

^Republica se 
\Meito cleitori 
f ^ a r a o modt 
O interesse ] 
Iodas as pro 

Em nosso' 
grande rcfór 
a revisão cot 
luto dc 24 d' 
contém dispt 
adaptam ner 
nem ás noss 

Elaborada 
lieteroclita, c 
magadora m 
sem o n.'çnpi 
lítico e adi 
dellcs iinbui: 

^C iyantcs , oi 
^ s , r. ( 

| JT levada ; 
| \itc devii 

JPrudente 
íis nobres 
/ u impôr-f 

-..•as contrai 
J Está, porei 
"Çer aos reelai 
cujas circum 
etnnographic 
políticas não 
te consultadt 

A experiei; 
tem deinonst 
•/.es de mane 
prejuízos dei 
larla pelos qi 
ter-se por t 
vantagens. 

* " l ' o m n o 
mas iinprofii 
que se empe 
tuivão do sy 

Do desem 
costumes, nei 
•leu-nos, lia , 
tica o sr. Qu 
ousando a ca 
do possuía i 
actual gover; 
Kio. 

O velho ei 
pôde ter inci 
ves, mas qui 
possuo esclar 
alma bem 
<« pecha eo 
publica tiodi 
litica dc o 
União , usei 
sas contrada 
S senadores 
tica immorali 
fir. Bocayuva 

De faeto, a 
tado de S. P 
ram até hoje 
Republica, e 
importante d 
tem observai 
gares, testeir 
teresses priv 
interesses pt 

E dahi ten 
beleeimento c 
garchias, qu( 
aspirações pi 

O procedei 
Bocayuva im 
to brilhante 
fosse salutar 
pio para os > 

Não acredi 
isto succeda. 
diyes sabem 
se por qualq 
der lhes esca 
reconquistar! 

enraizai 

O p a q u e t e a l l e m ã » 

Capt.. II. IIANSSKN 
~ah:r;i. n< 'i i MO do rorrenle, para o 

R i o ú a JJannã iPO j B a í s i a , L s e b â a e H a j n b u p j J 

líslo novo e f-plendido paipicte, no rjiinl foram Introduzida'! na maior es-
eala todos ;,s ul l i inus .iperfeiijoamentos, olferece aos passageiros de toilm 
ns elassc.s o menor eoiitorlo possível. 

Os seu* e>p.iço.jo- c modernos eamai-ulcs, hem eomo os salões «lolailoi dn 
maior elegância, s i o illuminados e ventilados a eleetrleidade. 

A bordo deste paiiuelc, tia medico c criada, n^-ini como cozinheiro porln* 
^ue/., e as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. 
1 ' r e ç o i law p a t - s H f l e n s d e : í* e l a s s o p a r a 1 - i sbò . i ) l : i " > j 

Para íreii'-, passagens e mais informações com os ayenlcs : 

E . J O E T Í I S T O S T & a 
Rua do Gcmmercio, 18-«oiH»aiÍQ-S. Paulo 

eorifii de. vo?sobarbeiro que a ice paxi vosso ca-
bello e barba, e tlr/ioi.) dc poucas vezes ficarei* 
convencidov r satisfeitos. 

Cuidado com as imi tações 
p i r j > ( v . ' K r o s • 

BARUSIa & C . — L a r g o d a S é , li 

C«r« : TFGLI, CFLFTTS muts . f m i tHAifCâ. H l i m »« SiUCBE, tti. •- ' 
ê o -'T rtindo p u r o ; mu.it a c t i r o qu* oi outro» ferrufinwz e mala toltrtio; t 

Hio irrita o *ilomi£o ctmo ol fcrrtt liquidai oj sofureit; Mm laftor rtja fllfra^a 01 dsntes: < , 
Eu porque I umt d ai prwtn cüu Itm » * . 

i ' O seu emprego foi autorizado pela Junta do llygieue do Rio-de-Janeiro., ' 
I I VENDE-SK : t* KM IO; 2* EM ORAOKAS. < | 
i , TI. B.— Hx l* t em n o B r a s i l o a i u e r a a a a r a l s l f l c a ç 6 e a OtrPTTUA fí. • , 
l , m t i í t a a TCZCR P S & I R O S A S , c o n t r a aa q u a e a a c o n s e l h a m o s a o s 1 , 
< , consnsn ldoros que s e s c a a t s l l e s i . ** < } 
t I^VW^ PARIS, 14, rjo CL] Boiux-Artí, « r.si pnnt,paea Phirmãu»*. | 

(•Centena 
ltesnllado dp honlem:{l)czeiia 

[lirnpo 
C a p i t ã o \ e r j r o 

Junca . , , _ _ — 

u m o d o c a f é n a S o . 
r o c a b a n a 

Desraire)!adas e m S . Pau-
lo saeca.--

Descune^adxsem P. (lha-
ves — • 

Haldeadas cm S. Paulo, 
para A". /'. II MO > 

Haldeadas em Jundiahv, 
para S. /'. II Iti" » 

fardos palha, 10 barrica* rolhas, t e. 
fruetas, t:t cs. rouservas, I r. caviar. 
II es. píxe, h ordem; Alt, ("•• ma^hi-
nas, a ordem; ItS.V, 1 e. maehiuas, a 
lleiinis A Irinflos CP, í fardos fios 1,1, 
á ordem; llaruel. I e. papel,Io, I e. 
erème, a llaruel A- C.; VIU. 1 e. teci-
dos, a Valentlm C. Irmflo; 1.1, I e. 
Ideni, a Eüydlo A- Irm.lo; AM, :t es. 
tcrldos, a Albino Monteiro; AMC, 2 es. 
Ideni, t c. obras lioriacha, a Antônio 
Martins A C.; (III, I e. couros, a Cor-
mano llehayl; CK, .1 cs. Inpls, a or-
dem; diversos, 10 fardos lios. 100 scs. 
pimenta, I caixa mohilia: 1 Idem te-
cidos, 7 caixas fruetas, :i idem con-
servas, i:; Idem fruetas, 10 idem erco-
lilia, to harricas tapinhsea, ii caixa-
conservas, 15 caixas queijos, 1,'icaixas 
hac-ilhau, 1 caixa impressos, a A. 
Tioiiimel A- C.; Ml), II volumes ferra-
gens, t caixa pedra para amolar, I 
caixa domina arábica, 4 caixas gom-
ma Iara, á caixas obras dc .seda, to 
saceus alplste, a ordem; I1N, 101, \ 
ca ixas drogas, 1 caixa vinagre, Tü) c. 
obras vidros, 1 caixa porcellana, I 
ca ixa drogas, i caixas idem, a tloli-
k'cr Meiz.; SSC, 20 latas chforureto, a 
Silva Seatira A C.; .ML, I caixa ca-
chimbos, t caixa chalés, 1 caixa rou-
pas, i caixa escovas, I Mixa pentes, 
t ca ixa suspenso rios, a Naim Jafel A-
l l in lo ; rc , ti» caixas caixinha.-, a l'in-
cato A C.; I), 200 caixas bacalhau, 
:i ordem; l)t;, 1H fardos papel, I caixa 
filas, t fardo papel para embrulho, á 
ordem; CS, .'( saccos fortuna laca, * 
Srabra A C.; MOC, 20 saccos licr\i-
llias, a Machado Oliveira A C.: JFO.S 
\o lu ines tecidos, a .1. Flaeh A Comp.; 
JI'C, 20 volumes material electrico, a 
ordem; NC, 10 barricas de arsênico, 
I ca ixa charutos, 1 caixa obras bor-
racha, a Llon A C.; CMI, 10 liarrleas 
pregos, 1 caixa ferrageus, :i Compa-
nhia Mechanica; IIS, 51 fardos igno-
ro, á ordem; YC, I caixa inalerlal, :t 
ca ixas chiunho, I tiarrlca pós, I exixa 
pennas, a Vanorden A (,.; HHC. l.'i 
cravos ferraduras, to caixas [íoniniit, 
l't alados arame ferro, I calxaserras, 
I caixa gomnia-laca, a iloilolpho Iti-
ehtp A (!.; t caixa eutellarla, I cai-
xa obras ferro, 1 fardo vlme, 2 cai-
xa- carbonato, t caixa preparados sa-
l ici l icos, aos mc-mo- ; OF, 2 cães, á 
ordem; belreiro, I caixa iiós lironzc, 
a l .n iz Itoclia; CS, 1 caixa livro-, a 
II. Tlietl A <:.; I.etreiro, I volume Im-
pressos, a W. Wilson A (!.: Pt), 2 far-
dos amostras, a Paulo Oppemann: 
JMC. I caixa artigos argodao, á or-
dem; l.elrciro, 1 caixa amostras, a 
I.. Feslcr; 1 dita, a Milller Mello A C.: 
:il volume, correios a Theodor Witle 
A C. 

mas, peso 217 ks., valor .lOOt; An-
tônio Carlos Silva, leltrciro, l cx, 
tecidos, pes > :ii) Ks., valor Nonf: F. P. 
Carbone A C., diversos, K e \ . . t e c ido s , 
pe-oMoiiks. valor (t:'.H)Oj, I. A. Caldas 
Filho, JK, 2 vs. diversos, peso 'i2 k-. , 
valor 15$. 

Para Iguape: 
Itodolpho M. Guimarães, 20 -c--. f;l-

rlulia trigo, peso S80 k v , valor 2>'HIJ; 
Amaral Horges l.ara, FA, sc-. ania-
gern, pe.-o üo ks., valor 50$; V. For-
miga. OK, t'i vs. diversos, peso iilO 
ks., valor «00$; França A ltibeiro, MltC, 
i» fjrdos tecidos, peso k-. , valor 
.iistt; ||. Pupo Moraes, IIPM. !' v«. di-
versos, peso i su ks., valor l:UtS)$: F. 
de Sou<a Dantas, '/., 1 vs. sacro-, peso 
200 ks., valor JOO$. 
Para Aiitordna; 

J. lt. Pimenlel F.«. SP., i cx-. c.,Iça-
dos, peso 25K ks.. valor 2 hids. Pirola 
A Macrbiorlatll, l)CJ. 2 c \ , . M I I I I O , 

peso 2H ks. , valor IW$. 
Para pe lo tas : 
Pirola A MaccUtorlalti, Cl', t fardo 

IA, i)eso 0"> ks., valor Amazonas 
A Freire, leltrciro, I ene. min Ira-, 
pe-o 5 ks., valor 2')$. 

Para Itio Grande: 
Pirola A- Macchlorlatli. FM. t 

ciiapcos, peso :i;t ks., valor tio$. 
Vapor nacional (,'i«ií '(i. 
Para Paranaguá; 
I.. Netto A C., KP, 77 v- obra- 1 tti' 

ro, peso 1.005 ks., valor Há'.?. 
Vajxir nacional llamby. 
Para l lah la: 
Zerrenner lllllow A C , (il). <". 

vinho, peso 175 ks., valor 270$. ( 
Para Itio Janeiro : f 
Zerrenner lllllow A ('.,. Alll». exs. 

conservas, peso lt) k-*., valor :|l'$. 
Para Pernambuco: 
F. I'. Carbone A C., j|m i:>5 barrn 

\asIos, pe-o 8.2IÍO k-., Valor 2;OHO$. 
Vapor nacional Min/1". 
Para Paranaguá: 
Jorge Sa Itoclia, s |m, I 20O tubo: 

barro, | ieso 40.CKX) ks., valor ii:oi>i{. 

JUNTA COMMKRCiAI. 
SKSSÁO OK 2S OK JUNHO Ia! i'11 '<-

Presidente, JoSo Cândido Martimi 
secretario, dr. J. A. de Andr.i-b-: 'im-
putados, João Antônio JuliVi. Mi<"-
nio Júlio da Conceição Iti-to-. > •• 
llippolyto da Silva I h l t r i . / ' " 
te 11cllio Pire-, dc Campo-

KXi'i:nli:s ri: 

Idem ideni Ida 2a eiris-
síioi ti!» 

Idem idem de S. Car-
los da :! ' .-crie — — 

Idem da Clamara de S. 
Sim.lo — 

Idem idem da 2:' emis-
são - - — 

Mem idem de Casa 
llranca — — 

Leti'as da C. de Cam-
pinas 8 71* 

Idem de Campinas de 
21108 — 12i'3 

Letras da C. de Cupi-
vary too* »'i8 

Letras da Camara de S. 
Cruz das Palmeiras. — — 

idem da Camara de San-
ta Itita i l J serie) . . . — tii8 

Idem idem da 2" — 10» 
Idem idem da Camara 

do Itio Claro — P»>» 
ACÇÕKS DK MANCOS 

Commerelo e Induslrta :Uo$ :!.tlí: 
Lavradores Ito» 
Credito iteul carl. hyp. 2'iSí '>í 
Idem com 2o °/o 
S. II2S 111.18 
Fui,to de S. Paulo WHW 
Comm. Italiano (Ilumi-

nai. ) 2308 2 l i » 
Idem idem ao portador. 2308 2118 
Industrial Amparcnse. 158 

ACÇÕLS DK COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — 
Alltaictica — 22."iS 
E. dc F.de Araraniiara. t.">ii» 7'iis 
Industrial de S. Paulo — 1058 
Est. (iraphico-Steidel.. 
Mac llardv 328 21)8 
Vidrar ia Santa Maria.. 3i)u»i 2308 
Lupton — 008 
Mechanica 122w tli'S 
Mogyana (das antiga-:) 2V.I8 2178 
Ideni, idem (a 30 dia-) 2í'i» 
Idem, das novas 2iag 
Idem, e, 40 ».o (avista) 1258 I !'.>8 
Paulista 2P.N 2Í5S 
blem, idem ia 30 dias) 250w 2ít'-j; 

1208 «s.s 
Agua Superaris do Bra-

sil (int.) — 
Empresa Águas c Kx-

gottos de Hib. Preto 3iniis 
LKT l tAS I IVPOTI IECAHIAS 

B. Credito ne.il de li», 318 32»'i>m 
Idem de (i";0 a 30 dias 
Idem s % 3 ia 
Idem de K":„ a :|odias iO$ 
Idem. Idem, a 30 dias, a 

vontade do vendedor 
BancoFniítode.S. Paulo CArit wf 
de in, idem, da V série 

DKRE.NTFItE i 
Companhia laiiíto S<p-

rocidiyna (1" seriei.. — 
I lragantlna 
C*. Fabril Paulistana, louj — 

ASSOCIAçiO COMHKIICIAI. 

Está como insnector do mez de ju-
nho o sr. Camilfo José Sampaio. 

ruEço no CAFK F.M SEXTOS 
A As-ofiaç3o Comniercial recebeu o 

'segliiirte tclêjjraiiiina; 
• . . CANTOS, 28 (ás 12 l is . ) 

O merendo abriu hoje com procura 
regular na base de B$200 por lokltos. 

L x p o r l a d a i t - i 

Kvportadore- ipie pagaram direilo-
duraate a seÃana loela; 
firorge W. Ennor I5;13i$000 
Prado, Cliaaes AC i.7t7UOO 
W. M t e l A C i:858$0ii0 
Dtogenes (J. Ferreir» 3;858$(J<10 
Fratelll P. CarlKme 2:338$;so8 
Kari Hellwig A C 7:327$3i2 
Ferreira Júnior A Saraiva. 7I3$7.I0 
Nuiimaon Gepp A C 528$00) 
•Nossach A C 182*250 
Ilard ttand AC 28i$5!tí 
The Hills Bros A C 258$W, 
llenry Woltge A 0 \ . . : . . . 227$(lío 
I. W. Doane AC ««$000 
F. Canno A C 27$fi% 
Mliller A (',,... Í3$760 
Jorg« Sá Bocha 2IT$0<J0 

JUNDIAHV, . . . . 
ta l ida i l e : • , 

F oram reco. • ., , ate o dia, 
na eslacHo d;. D . mudos le Paulista, 
nesta cidade, t t o o . " " ' ' • - . l e c a f í . s e n -
do 12.Vil sacras<!' - •whadas para San-
tos e 1.500 saccd.-."', nra S. Paulo. 

SANTOS, 
Vendas, tii.OOO soecas. 
Base, o$200. 
Mercado, f i rme. 
Entradas do dia . 13.oOfi saccas. 
Desde o dia 1°, 211.11!) saccas. 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

6.489.181 saccas. 
Stock, 55.082 saccas. 
Média, 7.807 saccas. 

Em egual data do anno passado: 
Foi domiugo. 

Salúdas: 
para a Europa, 133.213. 
Para os Estados-Uniilos, 131.087 

. Buenos-Aires, 8'J3. 

. Montevidéo, 0. 
Cabolagem, 1.171. 

JINIIO EXISTKM IA DK C.AFK E.M 27 
•SVcçíío Sorwub»nu 

Café-em carros t . í 
Cali: em armazéns i 

í:i:o:i0$í>4ti 
HMiiM) 
5.950 

, foi d o -

Srci fto Yltiunii 
saccas 

93 i 
Café em ca r ros . . . 
Café em arnutzen' 

i: í'»3$i00 
1.051$700 M e r c a d o s d o c a m b i o 

CA.UAÍIA SYKDICAL 
A Camara Syndieal dos Correiores 

al l ixou honteni as -eguinles labellus: 
90 dias á vista 

Km egual data de l'.i'.r), foi 
mliigo. 

V u l c s d e o u r o 
Taxas que v igoraram laçe [i;r. 

le- ouro da Al landega; 
l.oudon Bank II 7p 
Itivcr Plale Bank II I3| 
Commercio e industr ia . I I 7|>-
Banco Aliem'"io. I I 7|> 
Taxa de cobrança 12 I,:1 

Paula semanal; 
Cale bom, 580. 

A v i s o s m a r í t i m o s 
Cwll'11'T-i'll Ti-h-l/t-llll! liltl-fUH 

Café baldeado ho j e : 
Paulista, 13.517 saccas. 
S. Paulo e Sorocahana, 00'.) saccas. 
Campo Limpo, — 
llraz, 207 saccas. 
Pa r v , — 
Total , 14.U3. 

Tclegramma do Itio a f l lxado hoje, ao 
Rielo-dla, na Associação Coninie iTinl : 

Entradas, 4.101 saccas. 
Embarcadas, 11.517 saccas. 
Mercado, ca lmo . 

iCommercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 28 (11.25 m . ) — Mercado, 

ca 'mo, porém l l rme. 
liourt tlrrrdffc, 58100. 
Commissario, 5$30U. 
Cambio, 12 1|8. 

SANTOS, 28 (1.10 tarde)—Mercado, 
calmo. 

Cuud nirrar/e, 5$100. 
Commissario, 5$3UO. 

ItIO, 28—Mercado, ca lmo. 
Cambio, 12 3|IC>. 
Café, Ivpo 7, «$775. 
Entradas por cabotagem e barra den-

•JO, t .800 saccas. 

SANTOS, 28—Mercado, f irme. 
í.Vjod aivrage, 5$200. 
Commissario, 5$4(X). 
Papel particular, 12 5|32. 
Entradas, 13.000 saccas. 
Sabidas, nada. 
S tock : 550.822 saccas. 

ABERTUHA DOS MERCADOS EX" 
tPANGEIROS EM 28 DE JUNHO DE 

1904 

(Comniercial Telegram Btireaiu) 
HAVBE, 2 8 — O mercado abriu cal-

mo; baixa de l|4a 1|2. Para julho, 401 [2; 
paia dezembro, 41 3[4. 

Londres 12 I 10 II 15/10 
Paris 791 799 
Hamburgo 970 987 
Ilaliii 799 
Portugal 307 
Nova-York 4.143 
Soberanos 208500 

Ext remos : 
Contra banqueiros 12 a 12 I 8 
Contra caixa matriz 12 a 12 1 8 

Em egual data do anuo passado; 
Foi domingo. 

Communicaçõe- da Pruç 
niercio : 

Santos, 28 (ás 11.57) — 1 
I 10; particular, 12 1 8. 

I.elras, a 12 1 8. 
Mercado, l l rme . 

CAMBIO 

Knlri i i l i- : 
\ apor al le inlo iuli ' i ' i ' i 'i, proci den-

te de De-terro, \ia/eni 22 horas, to-
nellada- 1.798, carga em Iransi o, Coli-
- ignielo a Tlieod-Il- W ille A C. 

\ apor inglez Aluiu, proccil inle de 
Fernandiua e e-cala-, \ingern .VI d ia- , 
toll'*!adliS 2.0'it. com vario-, geneco-
co' i- i^naijo :,. I.. .lolin- A- (.. 

lilltie os 
sacam Horas 

ririno 
Firmo 
Firme 
Firmo 
Firmo 
Firme 
Estável 
Firinp 

9.20 m. 
10.11)111 
lO.&fiin. 

2.0.1 t, 
2.351. 
3.401. 
4.20 t 

KMIUII Vi >1 - A IIMCAIM-
\l Ina/elii li. I, Vapol" . lein. i, llonn, 

recebendo ciife; 
arma/.em n. 2. vapor ilu!i / ['.astTii 

1'rtnei', recebendo ca 'e. 
arma/.em II. 3. \apor alieni1,i Vlteit-

imtn. 1-í'c^bendo cafe. 
arina/em lt. 5, vapor in-.dr/ AUila, 

ilese :i-rcgriiido \arios grui rr»-. 
arnie/ctii o 8, \apor le.u-Mio Sze-

qed, recebendo care: 
arma/.em li. 10. ,i; m •>/ Teniiy-

sem, reccbeiido caie: 
arma/.em n. 1 1 . vap-a- in;-;ez Tcr*it-

cr. recebendo cale. 
Ao largo: 
Vapor altemâo fíetliijjin, eiu lastro. 
Despachado : 
Vapor nacioiM' l'i"ilenlr d" Mvrnrt; 

Do dr. Juiz de Direito d* 
de Hiheir.to Bonito, common: 
foi decridadn a falleneia de 1 
nardo, negociante naqucll.i i 
leirada, façam-se MS comrmii 

B O X . I 3 A 

TnANSACçllP.S REALISADAS IIO.XTF.M 
tIO lelras da C. de Campinas, a 728 
100 idem, idea i , a 728 
90 lelras da Camara de Santos (2.* 

emlssüo), a 90$ 
100 idem, ideni, a 90$ 

7 acefles da C. Mogyana, a 2íti$ 
5 idéin, idem, a 24s$ 

901 letras do Banco Credi lo Iteal 81,1. 
(30 dias), a 398 

20 Kcçõcs da C. Paulista, a 2458 
20 aoçOes iW B. dos Lavradore- .a 1108 
2 letras da Camára 'da Capi ta l ' i"/1 

emprést imo) , a 898 
k llon \ OFFICIAL 

20 letras do lt. C. Real , 0 •V «:'.:>$ 
30 accões da Companhia Mogvniia 

com tO • / „ a 120$ 
U L T I M A S O F r E R T A S 

FUNDOS PÚBLICOS Velld. CoOip. 
Apólices do Estado . . . — 9!K 8 

» geraes de !> — 971 J$ 
> gerar s de S •/# 

empréstimo de 1895 
(ao portador ) 1:000$ — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
5008) 5208 Í I X « 

I d em, Idem, j u r o 7 » : » . . 9508 85o» 
Letras da Camara de S. 1'nuto: 

Io empréstimo — — 
3o empréstimo. 94» 888 
4° empréstimo — — 
S" empréstimo — — 
6 o emprest imo — — 
7 o emprestlnflj 928 878500 
Letras da C. de Santos 

(!• emissão) 9f;8 R."4 . 

\ apor Inglez tteranu, e-perado em 
2 ( l o mez próx imo. 

De New -por l : 
JAG, 350 caixotes folhas f landres, a 

o r d e m ; G, 09 ditos folhas ferro, a 
Jo-ó A. Grlsl; TC, 27 ditos peças para 
engenho, ã Comp. Cantareira: ECC, 
2 0 1 amar. ferro, a Emento d » Castro 
A C.; 201.437 kllus carvão, a F. S. 
I lampshlre A C. 

De Swanzea : 
AM, 200 Runiieles folhas f landre ; , » 

Anton lo Normario; W , 100 amar . cha-
pas ferro, a Wysarrl Wi lson A C.; B, 
I11O cunheles folhas f landres, a Brltlo 
A C. ; ECC, 100 amar. chapas ferro, a 
Erne- to ilc Castro A * C ; LSF, 2 0 0 d i -
to- idem, a Caniillo Sampaio A Filho; 
A M C , 2110 cunheles folhas f landres, a 
Antôn io M. Guimarães; TI. 84 ditos 
chapas ferro, a Zerrenner Kiilosv A C.; 
I I I IS . 300 ditas; ST, 200 ditas chapas 
f e r ro ; JAG, 190 dllos folhas f landres; 
Jll, 150 ditas, á ordem; G, 20o dilos 
chapas ferro, a Gaspar Vianna A C.; 
KSI I , l « 0 ditos fidhas flandres, a I-. 
S. I lampshlre A C.: KFC, 10 rdiras 
bacios, a King Ferreira A C.; FGC, 4 
harricas Idem. a Faletd Glaninl A 
C.: ItltC, 2 0 amar. folhas ll landres, 
2-V) ditos chapas ferro, a Itodolpho 
Bíehler A C. 

Vapores dx/xfkwlo» 

Vapor nacional Prudente de Moraes. 
Para Paranaguá: 
Amer içg M. Santos, AMS, 7 r s . «a-

UAMBUnGO, 28—0 mercado abriu 
calmo. Inalterado. Para julho, 33l|4; 
para dezembro, 34 1/2. MAIUXIIUI, 27 

O paquete Planeta, d o «Novo t. lovd 
Brasileiro-, -eguiu aiile-hoidem para 
.1 Sn' . 

— O paquete 1'eniaui'iu o, do « X o v o 
L lovd llrasileii,1 . -eguiu boiilrm nara 
o Norl» . 

CAnA\Ki.i.«s, 27 
I ) paquete Mngirhik, do -Novo L l oyd 

Brasi ei io>, seguiu boiitem para o Sul . 
AR Kl A BMANCA, MAS-OBÓ, 27 

A escuna brasileira FIntuir, perten 
cenle á Empresa Brasileira de N a v e -
gação Freitas, c l iegoa lio dia 2'», pro-
cedente de Hamburgo. 

rKRX AMM CO, 27 
O vapor lliitenltery, da* Empresa B ra -

sileira de Navegação Freitas, satliu 
f lonlem de mauh.n," |iara o Itio Gran-
de do Sul .com escalas pelo Itio de ja-
neiro. 

IIAHIA. 27 
0 paquete Espirito Santo, do . N o v o 

LONDRES, 2 8 — 0 mercado abriu 
ftpalhico. Baixa dc 3 d. Para julho, 
32[9; para dezembro, 34(3. 

NOVA -YOnK, 28 ( 2 . 1 0 t . )—Es ta -
tcl; baixa de 5 pontos. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
T PB NGEIROS EM 28 DE JUNHO 

DE 1904 . 
tComniercial Telegram Bureaux) 

HAVRE, 28—O mercado fechou hon-
tem nolando-se: julho, 4<3|i; dezem-
fcro, 42 1(4. 

HA.MBUBGO. 28—0 mercado fechou 
fconlcm cotaudo-se : julho, 33 1(4; de-
xembro, 34 ti2. 

LONDHES, 28—0 mercado fechou 
honlcm cotando-se: julho, 33 ; dezem-
bro, Mie. 


